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EDITORIAL

O médium e conferencista Di-
valdo Pereira Franco desencar-
nou em Salvador (BA), no dia 13 de 
maio de 2025, às 21h45. O velório 
foi realizado no Ginásio da Man-
são do Caminho no dia seguinte, 
14 de maio, das 9 às 20h e o se-
pultamento, no dia 15 de maio, às 
10h, no Cemitério Bosque da Paz. 
Prestamos nesta edição nossa 
singela homenagem em um arti-
go que revela, resumidamente, a 
dimensão do trabalho que reali-
zou como fiel servidor de Jesus. 
Seu legado deixa um verdadeiro 
rastro de Luz e vivência do amor 
ao próximo.

Expressamos nossas sauda-
des para outro grande trabalha-
dor, Teodoro Lausi Sacco, desen-
carnado em 4 de junho de 1995. 
Teodoro partiu para o Mundo Es-
piritual deixando uma longa folha 
de trabalhos prestados na Fede-
ração Espírita do Estado de São 
Paulo, onde foi, também, presi-
dente e vice-presidente.

Roberto Watanabe escreve so-
bre  Determinismo e Livre-arbítrio; 
Ricardo Turci aborda A inclusão e 
a prática do Evangelho.

Apresentamos, ainda, outras 
temáticas relevantes, como o ar-
tigo sobre O Evangelho Segundo o 
Espiritismo; na coluna Memória 
de O Semeador trazemos o tex-
to Animismo e Espiritismo, da 
Edição nº 15, de maio de 1945; 
a lembrança de Irma de Castro 
Rocha, o Espírito Meimei, na co-
luna O Espiritismo e suas notá-
veis personalidades; História da 
FEESP; o item VIII da Conclusão 
de O Livro dos Espíritos, na colu-
na Com a Palavra, Kardec; e a 
entrevista do médico e autor es-
pírita Décio Iandoli Júnior sobre 
Marlene Nobre e a relação da 
Medicina com o Espiritismo, na 
coluna O Espiritismo no Brasil e 
no Mundo.

Roberto Magalhães, presiden-
te da FEESP, faz referência aos 
89 anos da nossa querida FEESP, 
na coluna Palavra do Presidente. 

Em Por Dentro da FEESP, mais 
sobre o trabalho das Vibrações, 
por Rodrigo Guidotti; informa-
ções da Área Institucional e sobre 
as atividades da Casa Transitória 
Fabiano de Cristo, da Área de As-
sistência Social e Educacional.

Na coluna Eventos na FEESP, 
os Almoços na Casa Transitória e 
o 2º Simpósio da Área Doutriná-
ria, em agosto, que comemora os 
160 anos da obra O Céu e o Infer-
no, de Allan Kardec. Destacamos 
o artigo do médico André Luís 
Ferreira Santos que fala sobre os 
pontos de sua palestra no evento 
com o artigo A Justiça Divina Se-
gundo o Espiritismo.

A coluna Lançamento Literá-
rio revela duas obras das Edi-
ções FEESP, recém-saídas “do 
forno”: O Que é o Espiritismo? e 
Lindas Vidas Passadas de Eurípe-
des Barsanulfo. 

Não poderíamos deixar de 
fora as colunas Nossas Pala-
vras, com uma psicografia do 
Treinamento de Psicografia Li-
terária da FEESP e uma belís-
sima pintura mediúnica e, na 
coluna Missão Cumprida, pres-
tamos homenagem aos nossos 
valiosos colaboradores recém-
-desencarnados.

Boa leitura. 
Muita paz.

Altamirando Carneiro
Editor de O Semeador

Divaldo Pereira Franco 
deixa na Terra um 

rastro de Luz

Shows
Comidas típicas
Cafeteria

Bazar 
Bazar de Importados
Pintura Mediúnica

Livraria com Ofertas
Sorteio de brindes

19

FEESP APOIA:

19.10.2025

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ANUNCIO REVISTA CARTAZ FEESP 2025.pdf   1   29/04/2025   18:00:53



3	 EDITORIAL

5	 PALAVRA DO PRESIDENTE

8 	 DIVALDO PEREIRA FRANCO

10 	 O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO 
MUNDO POR DÉCIO IANDOLI JÚNIOR

14 	 POR DENTRO DA FEESP

19 	 EVENTOS NA FEESP

21 	 A JUSTIÇA DIVINA SEGUNDO O 
ESPIRITISMO

22	 HOMENAGEM DA FEESP - TEODORO 
LAUSI SACCO

24 	 DETERMINISMO E LIVRE-ARBÍTRIO 

26 	 COM A PALAVRA, KARDEC

28 	 LANÇAMENTO LITERÁRIO

29 	 FDJ EM AÇÃO

30 	 161 ANOS DE O EVANGELHO SEGUNDO 
O ESPIRITISMO - O VOO DA ALMA RUMO 
AO INFINITO

32 	 A INCLUSÃO E A PRÁTICA DO 
EVANGELHO

34 	 MEMÓRIA DE O SEMEADOR

37 	 NOSSAS PALAVRAS

38	 O ESPIRITISMO E SUAS NOTÁVEIS 
PERSONALIDADES - MEIMEI

40	 HISTÓRIA DA FEESP

42	 CONHEÇA "FEESP EM AÇÃO"

43      MISSÃO CUMPRIDA

O SEMEADOR
Ano 81 - nº 934 - 2025

A Revista O SEMEADOR é uma publicação 
da Federação Espírita do Estado de São 
Paulo. As opiniões manifestadas em arti-
gos assinados, bem como nos livros anun-
ciados são de responsabilidade de seus 
autores, não refletindo, obrigatoriamente, 
o pensamento da revista O Semeador, de 
seu Conselho Editorial ou da FEESP.

Redação e Correspondência

FEESP - Federação Espírita do Estado de 
São Paulo. Rua Maria Paula, 140, Edifício 
Allan Kardec, Bela Vista, CEP 01319-000, São 
Paulo – SP. Tel.: (11) 3188-8383. 

Portal: 

www.feesp.org.br 
E-mail: semeador@feesp.org.br

Editor 

Altamirando Dantas de Assis Carneiro  
Mtb 13.704 

Presidente 
Roberto Magalhães
Vice-Presidente  
Jussara Morselli
Área de Assistência Espiritual  
Maria Elisabete Nogueira Rey
Área de Assistência Social e Educacional  
Miriam Ofir Barbosa
Área de Comunicação  
Raquel de Abreu
Área Doutrinária  
Vera Cristina Marques de Oliveira Millano
Área de Ensino  
Mário Sérgio Vellei
Área Federativa  
Karla Adriana Constantin
Área Financeira  
Ricardo Turci Carollo Sarabia
Área de Infância, Juventude e Mocidade  
Vera Lucia Leite
Área Institucional  
Sonia Aparecida Cabral de Melo Barbosa

Equipe de  
O Semeador
Diretora da Área Doutrinária 
Vera Cristina Marques de Oliveira Millano

Diretora do Departamento do Periódico  
O Semeador 
Alexandra Strama

Revisão
Maria Inês Guimarães Teixeira da Rocha 
Maria Lúcia Ferreira Coradazzi

Apoio à redação  
Nirley de Oliveira Lima 

Arte, Diagramação e Fechamento de arquivos 
Helen Winkler

Para anunciar 

Tel.: (11) 3188.8383 - Ramal 255 
E-mail: semeador@feesp.org.br

O SEMEADOR4

ÍNDICE



O SEMEADOR 5

FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE

No mês de maio de 2025 ce-
lebramos os 89 anos da Fede-
ração Espírita do Estado de São 
Paulo – FEESP, uma Instituição 
cuja história está profundamen-
te entrelaçada com a evolução do 
Movimento Espírita no Brasil e no 
mundo. 

Ao longo dessas décadas, esta 
Instituição tem sido um farol de 
conhecimento, acolhimento e 
serviço ao próximo, iluminando 
caminhos com os ensinamentos 
espíritas e oferecendo amparo e 
orientação àqueles que buscam 
esclarecimento.

Não apenas comemoramos 
mais um ano de existência, mas 
honramos as inúmeras vidas 
impactadas por essa obra gran-
diosa. Nosso reconhecimento 
se estende a todos aqueles que, 
ao longo dos anos, colaboraram 
para construir essa trajetória 
com dedicação incansável — des-
de os primeiros até os colabora-
dores atuais, que diariamente se 
dedicam dando seu melhor para 
fortalecer a missão de bem aco-
lher, pulsando em sintonia com o 
ideal maior da caridade e do amor 
ao próximo.

A FEESP não se limita às suas 

paredes. Sua atuação transcen-
de para além das fronteiras físi-
cas, alcançando aqueles que ne-
cessitam de auxílio e orientação 
espiritual.              

Ao longo dos anos, o compro-
misso com a Doutrina Espírita 
tem se manifestado por meio de 
diversas frentes: Assistência Es-
piritual, atendimento fraterno, 
cursos educacionais, obras as-
sistenciais e a difusão do conhe-
cimento espírita. Entre salas de 
estudo, Assistências Espirituais 
e ações sociais, vidas têm sido 
tocadas e destinos têm sido mo-
dificados, colaborando para um 
mundo melhor.

Na Subsede Casa Transitória 
Fabiano de Cristo, reafirmamos 
nossa responsabilidade social 
por meio de serviços essenciais 
que dignificam vidas: creches, 
cuidado a idosos, assistência às 
gestantes e famílias em situação 
de vulnerabilidade, além dos cur-
sos profissionalizantes que ofere-
cem oportunidades reais de cres-
cimento e autonomia.     Milhares 
encontraram esperança onde an-
tes só havia incerteza. Crianças 
cresceram sob o cuidado amoro-
so. Idosos redescobriram o acon-

chego da fraternidade, gestantes 
e famílias receberam apoio para 
trilhar novos caminhos. Cada 
ação reflete a essência do Espiri-
tismo: o Amor em Ação.

Atualmente, com mais de 
7.000 alunos ativos nos cursos 
espíritas e quase 2 milhões de 
atendimentos realizados em 2024 
— presenciais e virtuais — reafir-
mamos nosso compromisso com 
a expansão e fortalecimento do 
Espiritismo. Mas nenhum núme-
ro expressa plenamente o amor 
que move esta obra - são os ros-
tos, os sorrisos e as histórias de 
superação que dão sentido a cada 
passo dado pela FEESP. 

Nossa gratidão se estende a 
cada um dos 150 funcionários e 
mais de 3.000 voluntários que, ao 
longo do tempo, dedicam seu es-
forço, sua energia e seu amor para 
transformar em realidade aquilo 
que um dia foi apenas um ideal. 

Estendemos também nosso 
reconhecimento aos mantenedo-
res, associados e parceiros, cuja 
contribuição diária sustenta e 
possibilita nossa atuação. 

A todos esses incansáveis ser-
vidores, que fazem da FEESP um 
verdadeiro farol no Movimento 

FEESP: Uma Jornada 
de Amor e Dedicação 
ao Espiritismo
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Espírita e traduzem o serviço ao 
próximo em um genuíno ato de 
amor, oferecemos nossa mais 
profunda reverência e eterna 
gratidão. 

Em 2025, entramos em uma 
nova fase, guiados pelo Planeja-
mento Estratégico e pela vontade 
de fazer ainda mais. Com mais de 
200 projetos identificados nesta 
nova gestão, seguimos adiante, 
fiéis aos princípios que nortearam 
as gestões anteriores e, princi-
palmente, à nossa missão de ilu-
minar vidas e contribuir para um 
mundo mais justo e fraterno. 

Como estamos falando de 
amor e dedicação ao Espiritismo, 
não poderia encerrar este tex-
to sem lembrar um gigante que 
nos visitou várias vezes e tinha 
um carinho especial pela FEESP. 
Além do nosso aniversário, este 

mês de maio também marca um 
momento de profunda reverência 
e gratidão. A partida do estimado 
Divaldo Pereira Franco, no último 
dia 13 de maio, que deixou um va-
zio imenso no coração de todos 
aqueles que tiveram a honra de 
acompanhar sua trajetória. Seu 
compromisso inabalável com a 
Doutrina Espírita, seu exemplo 
de entrega e serviço ao próximo 
e sua incansável busca por ilumi-
nar consciências permanecerão 
vivos em nossas memórias e em 
nosso trabalho.

Sua dedicação ao acolhimento 
espiritual e à educação por meio 
da Mansão do Caminho inspirou 
gerações de trabalhadores e es-
tudiosos do Espiritismo. Que seu 
legado continue a ser um guia 
para todos nós, reforçando a im-
portância da caridade, da paciên-

cia e da perseverança em nossa 
jornada. 

Com os olhos voltados para o 
futuro e o coração repleto de gra-
tidão, seguimos juntos, confian-
tes de que nunca caminhamos 
sozinhos. Nosso Mestre Jesus, 
nosso patrono Bezerra de Mene-
zes e toda a Equipe Espiritual que 
nos ampara permanecem conos-
co, conduzindo-nos com sabedo-
ria e amor.

Iluminados pelo ideal maior 
de transformar vidas e fazer do 
mundo um lugar mais fraterno, 
reafirmamos nosso compromis-
so em ser instrumentos de luz 
e orientação para aqueles que 
buscam refúgio, conhecimento e 
esperança.

Roberto Magalhães
Presidente da FEESP

FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE

A Federação Espírita 
do Estado de São 
Paulo participou 
da reunião dos 
membros do Fórum 
Inter-religioso em 
comemoração ao Dia 
da Liberdade Religiosa 
no Estado de São 
Paulo – 25 de maio.
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 F

EE
SP

Membros do Fórum na 
sede da Secretaria de 
Justiça e Cidadania do 
Governo do Estado de 
São Paulo.
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ARTIGO

Em 13 de maio de 2025, às 21h45, retornou à Pá-
tria Espiritual, o médium e orador espírita, Divaldo 
Pereira Franco, aos 98 anos.

Em seu comunicado oficial, a Mansão do Cami-
nho, obra social fundada por ele na cidade de Salva-
dor, Bahia, publicou naquela noite:

“A vida não cessa, a alma é imortal, e os la-
ços do amor transcendem a morte.”

Com reverência e gratidão ao Plano Espiri-
tual, registramos o desencarne do abnegado 
trabalhador Divaldo Pereira Franco, cuja exis-
tência terrestre foi um farol de amor e sabedoria, 
iluminando incontáveis corações sob a égide do 
Espiritismo.

Médium de excelsas virtudes, dedicou sua 
vida à divulgação consoladora da Doutrina Es-
pírita, semeando esperança através de suas vi-
brantes palestras, obras mediúnicas e, sobretu-
do, pela fundação da Mansão do Caminho – obra 
caritativa que materializou os ensinamentos de 
Jesus e de Kardec.

Guiado pelos Benfeitores Espirituais, tornou-
-se voz da Espiritualidade Maior, conduzindo al-
mas ao reencontro com a Verdade e o Amor Divi-
no. Seu legado permanece não apenas em livros 
e instituições, mas nas almas que tocou com sua 
humildade e devotamento cristão.

Que os Mensageiros da Luz o recebam no 
Além, onde certamente continuará sua missão 
em favor do progresso humano. À sua família, 
amigos e a todos os corações, enviamos nossas 
vibrações de paz, lembrando que a morte é ape-
nas uma passagem para a Vida Maior. 

Divaldo Pereira Franco
A Federação Espírita do Estado de São Paulo ho-

menageia este verdadeiro Embaixador do Bem e da 
Paz.

Em várias ocasiões esteve na FEESP proporcio-
nando momentos de sublime elevação em todos os 
presentes com sua oratória, reflexões profundas so-
bre a Doutrina Espírita e o Evangelho, além de su-
blimes mensagens de Benfeitores Espirituais, como 
Joanna de Ângelis, Manoel Philomeno de Miranda e 
Bezerra de Menezes – Patrono da FEESP, transmiti-
das mediunicamente pela psicofonia.

Joanna de Ângelis revelou-se como sua Mentora 
espiritual, orientando-o na sua missão. Por inter-
médio de Divaldo, este nobre Espírito trouxe impor-
tantes obras com enfoque no autoconhecimento, 
descobrimento do ser e profundas reflexões sobre 
o Evangelho.

Dedicou sua vida à Causa Espírita e ao amor ao 
próximo, em Salvador e no mundo.

Nascido em 5 de maio de 1927, em Feira de San-
tana, Bahia, Divaldo foi responsável por mais de 20 
mil conferências, realizadas em mais de 2.500 cida-
des e 71 países ao redor do mundo, sempre divul-
gando o Espiritismo com sabedoria, amor e profun-
do respeito.    

Conferencista de renome mundial, por seis vezes 
realizou palestras na ONU – Organização das Na-
ções Unidas (Estados Unidos), bem como na Univer-
sidade de Viena (Áustria), na Faculdade de Montreal 
(Canadá), na Universidade de Sorbonne (Paris), en-
tre outros locais. 

Incentivou a criação de vários núcleos de estudo 
do Espiritismo no Brasil e em outros países, muitos 
deles visitava periodicamente ou mantinha corres-
pondência.

Com mais de 260 obras publicadas e mais de 10 
milhões de exemplares vendidos, ele deixou um le-

O Embaixador da Paz e Semeador de Estrelas



gado literário espírita que abrange mais de 200 au-
tores espirituais nos mais diversos temas e gêneros 
textuais. Suas obras, traduzidas para 17 idiomas, 
continuam a iluminar o caminho de milhões de pes-
soas com consolo, esperança e espiritualidade. 

Médium missionário e multifacetado, Divaldo se 
tornou um dos maiores médiuns e oradores espíri-
tas da atualidade. São inúmeras as orientações que 
transmitiu a milhares de pessoas que o procuravam 
em busca de consolo, esclarecimento e amparo.

Fundou, ao lado de Nilson de Souza Pereira (de-
sencarnado em 2013), o Centro Espírita Caminho da 
Redenção (1947) e a Mansão do Caminho (1952), que 
hoje constituem um admirável complexo educacio-
nal e socioassistencial, com 44 edificações, distri-
buídas em ruas, bosques e lago, em que são atendi-
das, diariamente, mais de 5 mil pessoas – crianças, 
jovens, adultos, idosos – que procuram ajuda mate-
rial, educacional e espiritual. 

Tio Divaldo, como carinhosamente é chamado, foi 
também um pai e educador incansável, tendo adota-
do mais de 650 filhos, que cresceram nas “casas-la-
res” da Mansão do Caminho. 

Por tudo isto e pela sua total doação às causas 
humanitárias, recebeu mais de 800 homenagens de 

Instituições culturais, sociais, religiosas, políticas e 
governamentais, 

Com certeza sua chegada à Pátria Espiritual foi 
cercada de festa por este irmão que retorna, cum-
pridor de uma programação reencarnatória total-
mente dedicada ao amor ao próximo.

Como todo servidor fiel ao Cristo, em breve es-
tará de volta ao trabalho, fortalecendo a equipe de 
Benfeitores Espirituais que auxiliam a Humanidade, 
amparando encarnados e desencarnados. 

Seu legado ficará para sempre, estimulando-nos 
na vivência do amor ao próximo, ao estudo e à divul-
gação do Consolador.

Equipe O Semeador

“Façamos agora todo o bem possível, 
que um dia colheremos. O que temos 
nós deixamos, o que somos nós 
levamos. Não basta saber, é 
indispensável ser.
O amor que se faz apaga o mal 
que se fez. Vale a pena amar, o 
amor é alma da vida.”

Divaldo Pereira Franco

O SEMEADOR 9
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Marlene Nobre, médica e 
grande colaboradora espírita, 
sempre trabalhou para unir o Es-
piritismo à Medicina, iluminando 
mentes de ambos os lados. Vi-
venciou muitas dificuldades para 
unir as valiosas contribuições es-
píritas ao pensamento científico 
médico, porém, dizia que “a cons-
trução da Espiritualidade na Medi-
cina veio para ficar. Aos poucos, os 
preconceitos vão sendo vencidos 
(...). Mas é preciso paciência e, so-
bretudo, tolerância e compreensão, 
porque, como dizia Einstein, é mais 
fácil quebrar um átomo que um 
preconceito.”1 

Décio Iandoli Júnior e Marlene 
Nobre estiveram juntos por mais 
de 21 anos, em encontros espíri-
tas e médicos, em viagens, con-
gressos e estudos. 

Ele é palestrante e escritor es-

pírita, médico cirurgião e endos-
copista com doutorado pela Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), presidente da Asso-
ciação Médico-Espírita de Mato 
Grosso do Sul e vice-presidente 
da Associação Médico-Espírita 
Internacional. 

É autor de obras como A Reen-
carnação como Lei Biológica, Fisio-
logia Transdimensional, O Cérebro 
Triuno - A Serviço do Espírito (em 
parceria com Irvênia Prada e 
Sérgio L. S. Lopes) e Marlene No-
bre e o Ideal Médico-Espírita (em 
parceria com Giovana Campos), 
dentre outras. 

A seguir, Dr. Décio revela-nos 
alguns aspectos de sua parceria e 
amizade com Marlene Nobre.   

 
1) Como o senhor conheceu a 

Dra. Marlene Nobre e como ela o 
influenciou em seu trabalho pro-
fissional e no Espiritismo?

Décio Iandoli Júnior: Conheci 
a Dra. Marlene em Santos, quan-
do iniciava minhas atividades 
na Associação Médico-Espírita 
(AME) na cidade, naquela época 
chamada AME Baixada Santis-
ta, quando participamos de um 

seminário. Conheci o Espiritis-
mo pela AME e conhecer a Dra. 
Marlene fez-se abrir, para mim, 
um novo e amplo horizonte que 
redirecionou a minha profissão, 
junto com as minhas convicções 
científicas e espirituais. Foi uma 
verdadeira revolução, que me 
transformou como ser humano e 
como médico.

2) Qual a importância de Mar-
lene Nobre no Movimento Espíri-
ta brasileiro e mundial?

Décio Iandoli Júnior: Eu acho 
que a Dra. Marlene foi a maior 
referência da “re-união” da Ciên-
cia com a Espiritualidade, utili-
zando-se do conteúdo que nos foi 
deixado por Francisco Cândido 
Xavier, principalmente dos Es-
píritos Emmanuel e André Luiz. 
Ela alçou esse conhecimento, 
que chamava de revelação espí-
rita, contextualizado pela Ciência 
contemporânea, para toda a co-
munidade espírita no Brasil e no 
exterior. Entretanto, seu trabalho 
não se limitou aos espíritas. Sua 
associação com cientistas e pes-
quisadores do Brasil e do exterior 
chamou a atenção, não só para 

O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO MUNDO

Marlene Rossi Severino Nobre  
por Décio Iandoli Júnior

1 IANDOLI JÚNIOR, Décio; e CAMPOS, Giovana. Marlene Nobre e o Ideal Médico-Espírita, capítulo II. 
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a Espiritualidade, mas também 
para o Espiritismo, para muito 
além das fronteiras da Doutrina, 
prestando inestimável serviço à 
Verdade.

3) O senhor é autor do livro 
Marlene Nobre e o Ideal Médico-
-Espírita, que trata sobre a funda-
ção da Associação Médico-Espí-
rita por Luís Monteiro de Barros, 
por ela e outros médicos espíri-
tas. Qual foi a inspiração para a 
criação da AME por Dra. Marlene 
e como foi a atuação dela na Insti-
tuição e na Medicina?

Décio Iandoli Júnior: A inspi-
ração da Dra. Marlene foi uma 
solicitação direta, feita a ela por 
Dr. Bezerra de Menezes. Conto 
essa passagem no livro, da for-
ma como ela me contou2. A his-
tória da Dra. Marlene se confun-
de com a história do Movimento 
Médico-Espírita no planeta, pois 
ela ajudou a fundar a AME-São 
Paulo em 1968, depois fundou a 
AME-Brasil e a AME-Internacio-
nal, tendo sido presidente dessas 
duas entidades até a sua desen-
carnação. Herdamos hoje esse 
enorme patrimônio construído 
pela Espiritualidade Superior, 
tendo na Dra. Marlene Nobre sua 
maior referência encarnada. 

4) O ideal sobre a valorização 
da vida foi abraçado integral-
mente pela Dra. Marlene. Quais 
foram suas lições nessa seara? 

Décio Iandoli Júnior: Como 
médica ginecologista, ela sempre 

esteve à frente de todos os movi-
mentos de defesa da vida. Escre-
veu dois livros sobre o assunto: A 
Vida contra o Aborto e O Clamor da 
Vida. Foi à Brasília para defender 
os embriões e nunca se furtou a 
expressar sua opinião, como mé-
dica e como espírita, em defesa da 
vida. Tenho como lição aprendida 
com ela, que esse trabalho deve 
ser feito de forma ininterrupta, 
entusiasmada e forte; ajustado à 
razão e à Ciência, para impedir 
o que é hoje, na minha opinião, a 
maior atrocidade que a Humani-
dade comete de maneira indiscri-
minada, que é o aborto.

5) Dra. Marlene foi grande es-
tudiosa das obras do Espírito An-
dré Luiz. Qual foi a sua contribui-
ção para um maior entendimento 
do legado desse Espírito?

Décio Iandoli Júnior: Ela es-
tabeleceu, sob orientação do Dr. 
Bezerra de Menezes, que as obras 
de André Luiz seriam a grande 
base para todo o desenvolvimento 
teórico das Associações Médico-
-Espíritas. Sempre nos incentivou 
a esse estudo, além da busca das 
referências científicas produzidas 
pela Ciência clássica, que confir-
mavam e explicavam as informa-
ções trazidas pela mediunidade. 
Com o tempo, esse trabalho mos-
trou toda a sua força e, cada vez 
mais, confirmamos as obras de 
Chico Xavier por André Luiz como 
uma grande revelação que vem 
se verificando ao longo de mais 
de meio século com mais firmeza 

e profundidade. Acredito que essa 
constatação amplia ainda mais o 
entendimento das obras espíri-
tas, não só para os espíritas, mas 
para todas as pessoas interessa-
das na Verdade.

 
6) O que mais gostaria de pon-

tuar sobre Marlene Nobre?
Décio Iandoli Júnior: No livro 

Marlene Nobre e o Ideal Médico-
-Espírita, eu tive a oportunidade 

2 Ver biografia de Marlene Nobre no box do texto.

Marlene Nobre e Décio Iandoli Júnior, 
em viagem a Praga (República Tcheca), 
em frente à estátua de Jan Hus ou 
John Huss (1369-1415), importante 
reformador religioso.



de destacar o trabalho dessa 
valorosa mulher que colocou 
seu compromisso com a Es-
piritualidade à frente de seu 
conforto, de seus interesses 
pessoais e de sua vida. Devota-
mento e abnegação são as duas 
palavras que melhor definiram 
a encarnação desse Espírito, 
que tem lutado para merecer o 
título de “Trabalhadora do Cris-
to”. E o Espírito da Verdade, em 
O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, capítulo VI, item 8, nos 
assevera que “tomai, pois, por 
divisa, estas duas palavras: de-
votamento e abnegação, e sereis 
fortes, porque elas resumem to-
dos os deveres que a caridade e 
a humildade vos impõem”.

                

O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO MUNDO

OBRAS DE AUTORIA  
DE MARLENE NOBRE

A Alma da Matéria; A 
Vida contra o Aborto; À 
Luz do Eterno Recomeço; 
Chico Xavier – Meus 
Pedaços do Espelho; 
Lições de Sabedoria; Não 
Será em 2012; Nossa 
Vida no Além; Obsessão 
e suas Máscaras; O 
Clamor da Vida; O Dom 
da Mediunidade; O Passe 
como Cura Magnética e 
Testemunho da Vida de 
Chico Xavier.

Acesse:
www.amesaopaulo.org.br
www.amebrasil.org.br
www.ameinternational.org

Nascida em um lar espíri-
ta, em 18 de junho de 1937, na 
cidade paulista de Severínia, 
Marlene Rossi Severino Nobre 
proferiu sua primeira palestra 
espírita aos 11 anos, a pedido de 
seu pai, Pedro Severino, divul-
gador e colaborador dedicado 
do Espiritismo.

Como médica atuou na gi-
necologia e especialização em 
oncologia. Formou-se pela Fa-
culdade de Medicina de Ubera-
ba (Minas Gerais), o que a pos-
sibilitou manter estreita ligação 
com o médium Francisco Cândi-
do Xavier (1910-2002), amizade 
que, segundo ambos, remonta 
às encarnações passadas. 

Sob recomendação de Chico 

Marlene Nobre,  
defensora da vida

Xavier, fundou em 1963 o Grupo 
Espírita Cairbar Schutel, Espíri-
to que foi seu grande orientador. 
Seu pai, inclusive, havia conhe-
cido Cairbar enquanto estavam 
encarnados.

Em 1964 casou-se com José 
Freitas Nobre, espírita e polí-
tico, que havia conhecido em 
Uberaba por intermédio do mé-
dium mineiro.

Com o marido, fundou, em 
1974, o periódico Folha Espíri-
ta, hoje transformado em por-
tal digital (https://folhaespirita.
com.br).

Em março de 1968, sob ins-
piração dos Espíritos Batuíra 
e Bezerra de Menezes, os mé-
dicos espíritas Luiz Monteiro 
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3 IANDOLI JÚNIOR, Décio; e CAMPOS, Gio-
vana. Marlene Nobre e o Ideal Médico-Espírita, 
Prefácio.

de Barros, Adroaldo Modesto 
Gil, Maria Júlia Prieto Peres, 
dentre outros, fundaram a 
Associação Médico-Espírita 
(AME) de São Paulo. Marlene 
Nobre junta-se ao grupo, sen-
do a primeira-secretária da 
Associação.

Em 1990, logo após a de-
sencarnação de seu mari-
do, e já como presidente da 
AME- São Paulo, passava por 
um período conturbado na 
Associação, com a desistên-
cia de vários colegas. Pedin-
do o auxílio de Chico Xavier, o 
querido amigo disse-lhe que 
Dr. Bezerra de Menezes iria 
ajudá-la. 

No início de novembro de 
1990, Dr. Bezerra passa-lhe o 
recado que “já estava na hora 
de juntar os médicos espíritas 
brasileiros em uma só entidade 
que tivesse Jesus como mode-
lo e guia perfeito”3. E assim foi 
feito. A partir desse chamado, 
em 1995 surge a AME-Brasil e, 
em 1999, a AME Internacional.

Marlene Nobre desencarna 
em 5 de janeiro de 2015, aos 
77 anos, de infarto, deixando 
os filhos Marcos e Marcelo, 
além de vários outros “filhos 
do coração”.

Equipe O Semeador
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Lindas Vidas Passadas 
de Eurípedes Barsanulfo

Ao longo da História há de se destacar aqueles per-
sonagens que realmente fizeram a diferença.

Nesta obra, o leitor terá a oportunidade de se depa-
rar com um deles na figura de Eurípedes Barsanulfo, 
cujas obras superam todas as expectativas.

Os projetos, as propostas, as adversidades, estão ca-
racterizadas desde as primeiras páginas desta obra, es-
crita por Pascoal De Marco, acerca da vida desse que é 
um dos pilares do Espiritismo no Brasil.

Contém pesquisas inéditas sobre algumas das 
reencarnações anteriores deste Espírito, sua vida na 
cidade de Sacramento, em Minas Gerais, o legado dos 
seus 38 anos no plano físico e relatos recebidos mediu-
nicamente sobre suas realizações no Mundo Espiritual.

loja.feesp.org.br

Nova Edição
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A Área Institucional da Fede-
ração Espírita do Estado de São 
Paulo tem como principal obje-
tivo garantir a sustentabilidade 
financeira das atividades realiza-
das pela Instituição, com respon-
sabilidade e comprometimento. 
Atua justamente nesse campo, 
articulando iniciativas e buscan-
do estratégias que assegurem 
os recursos necessários para a 
continuidade das diversas ações 
assistenciais, educativas e espiri-
tuais da Federação, com fé, enga-
jamento e ação coordenada.

Muito mais do que apenas cap-
tar recursos, a proposta é cons-
truir pontes com a comunidade, 
fortalecendo os laços de solida-
riedade e parceria. Dessa forma 
contínua, a FEESP mantém seu 
compromisso com a missão de 
servir ao próximo com amor, res-
peito e responsabilidade.

Para que uma entidade sem 
fins lucrativos mantenha suas 
atividades de forma contínua e 

organizada, é fundamental con-
tar com diferentes fontes de re-
cursos. Por isso, a FEESP atua 
de forma diversificada, crian-
do possibilidades para ampliar 
sua arrecadação por meio de 
campanhas solidárias, bazares, 
doações, programa de associa-
dos, parcerias com empresas 
e, principalmente, o trabalho 
voluntário. 

Essa rede de apoio multi-
facetada reduz riscos, amplia 
o alcance das ações e permite 
planejamento a longo prazo, ga-
rantindo que os programas de 
assistência sejam mantidos e 
ampliados ao longo do tempo.

Entre as principais formas 
de captação estão os bazares 
da FEESP e da Casa Transitória, 
que recebem doações de roupas, 
calçados, utensílios domésticos, 
livros, móveis e objetos diversos, 
em bom estado. Após triagem e 
cuidados, os itens são vendidos 
a preços acessíveis, contribuin-
do para a geração de recursos 
dos projetos sociais e, ao mesmo 
tempo, promovem o consumo 
consciente.

Duas frentes principais im-
pulsionam as doações:

1.Retirada de Doações: para 
itens em maior quantidade ou 
com volume que impeça o trans-
porte por conta própria, a FEESP 

oferece agendamento para retira-
da em domicílio ou empresa.

2.Campanha do Condomínio 
Solidário: incentiva moradores 
e síndicos a promoverem cam-
panhas de arrecadação dentro 
dos condomínios, promovendo 
o espírito solidário e a união da 
comunidade.

Outro recurso importante é o 
Programa da Nota Fiscal Paulis-
ta. Ao doar o cupom fiscal sem 
CPF ou se cadastrar para doação 
automática, qualquer pessoa pode 
contribuir para o bem coletivo. 
Uma forma simples, contínua e 
sem custo para o contribuinte, que 
promove uma cultura de respon-
sabilidade social e faz grande dife-
rença na manutenção dos projetos 
sociais da FEESP.

União pela solidariedade é o 
convite do Programa de Associa-
dos, que convida a todos que se 
sentem tocados pela Missão da 
FEESP a contribuir mensalmente 
com valores fixos. Essa forma de 
apoio contínuo é essencial para o 
planejamento institucional, garan-
te a continuidade e o crescimento 
das ações da Federação e refor-
ça o vínculo entre a Instituição e 
seus apoiadores, que passam a 
fazer parte de uma rede do Bem, 
engajada e comprometida com os 
ideais de amor e caridade que a 
Instituição cultiva.

Sustentabilidade financeira e 
compromisso com o futuro
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Empresas também podem 
participar desse empenho coleti-
vo, seja por meio de doações, pa-
trocínios ou prestação de serviços 
voluntários. Essa atuação conjun-
ta fortalece o papel social das or-
ganizações envolvidas e amplia o 
alcance dos projetos educativos 
da FEESP.

Como força transformadora, 
mencionamos aqui a dedicação 
dos voluntários encaminhados 
pela Fraternidade dos Discípu-
los de Jesus - FDJ. A Área Insti-
tucional promove o engajamento 
de voluntários nas mais diversas 
frentes, desde o atendimento so-
cial à organização de eventos, da 
educação doutrinária à comuni-
cação, das ações administrativas 
ao acolhimento fraterno e outras 
atividades fundamentais para o 
funcionamento da Instituição. 
Com dedicação e carinho, doam 
seu tempo, talentos e ajudam a 
construir um ambiente fraterno e 
acolhedor, onde o amor ao próxi-
mo é a base de tudo. 

Além de ser a expressão do 
amor em ação, o voluntariado 
é uma oportunidade valiosa de 
crescimento interior, de desen-
volvimento de virtudes e de vivên-
cia prática dos ensinamentos do 
Evangelho de Jesus.

A atuação da FEESP só é pos-
sível graças ao envolvimento ati-
vo da comunidade espírita. Cada 
pessoa que frequenta, colabora 
com doações, voluntariado, divul-
gação dos ideais da Doutrina Es-
pírita, consumo na livraria, bazar 
ou lanchonete, mantendo viva a 
chama da fraternidade, além de 
participar da sustentação dessa 

obra. Essa união de esforços for-
talece a identidade institucional 
e multiplica o alcance das ações 
sociais da Federação.

A confiança da comunidade é 
cultivada com clareza na gestão 
dos recursos. A Área Institucio-
nal se dedica à transparência por 
meio de relatórios, prestação de 
contas e comunicação acessível 
sobre o uso das doações, o que 
garante segurança e confiança 
para a continuidade dos projetos. 

Todo o trabalho de sustentabi-
lidade financeira da FEESP só é 
possível graças ao envolvimento 
da comunidade espírita, dos as-
sociados, empresas parceiras, 
doadores e voluntários, que con-
tribuem de diferentes maneiras 
e formam uma grande rede de 

amor, serviço e esperança. Cada 
gesto, por menor que pareça, 
contribui para que esta Federa-
ção siga sendo, geração após ge-
ração, um farol de luz, consolo e 
aprendizado.

A todos que já caminham co-
nosco, nossa profunda gratidão. 

E àqueles que desejam somar 
forças, as portas estão abertas: 
há sempre lugar para mais um 
coração disposto a servir. 

Seguimos firmes, com união, 
comprometimento e fé, na 
construção de um mundo me-
lhor, com mais amor, respeito e 
fraternidade.

Sonia Aparecida Cabral  
de Melo Barbosa

Diretora da Área Institucional

Agendamento de retirada de doações 
WhatsApp: (11) 95065-9982 

doacoes@feesp.org.br

Associados e doadores 
Atendimento presencial na sede da FEESP – Piso térreo 

Segunda a sábado, das 9h às 12h e das 13h às 17h 
WhatsApp: (11) 97589-3950 

relacionamento@feesp.org.br

Parceria e Voluntariado Empresarial 
parcerias@casatransitoriasp.org.br

Voluntariado – FDJ 
Tel.: (11) 3188-8383 – ramal 212 

voluntarios@feesp.org.br 
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No silêncio das preces e na 
força invisível do pensamento, a 
mente humana vibra. Vibra pelo 
outro, vibra por si, vibra pela vida. 
E nessa frequência sutil — ao 
mesmo tempo espiritual e mag-
nética — pulsa um dos mais belos 
e eficazes trabalhos da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo: 
as Vibrações.

A prática da prece coletiva 
como força magnética era reco-
nhecida por Allan Kardec, quando 
ele relata, na Revista Espírita, ja-
neiro de 1863, no artigo “Estudos 
sobre os possessos de Morzine”, 
o caso de uma jovem curada gra-
ças à ação de seis espíritas que, 
seguindo a orientação do Plano 
Espiritual, reuniram-se a distân-
cia para auxiliá-la por meio de 
uma corrente fluídica de socor-
ro. A recomendação recebida era 
clara: “vossa ardente prece seja, 
ao mesmo tempo, uma magneti-
zação mental”. A ideia da oração 
como ação vibratória toma aqui 
sua forma mais científica e moral, 
unindo pensamento, sentimento 
e fé em benefício do próximo.

Essa concepção se amplia e se 
aprofunda nas páginas de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, com 
destaque no capítulo XXVII, item 

10, onde lemos que “dirigido o 
pensamento para um ser qualquer 
(...), uma corrente fluídica se esta-
belece entre um e outro”. Trata-se 
de conexão íntima e instantânea, 
que transcende o espaço e torna 
possível o auxílio espiritual à dis-
tância. Eis a essência do trabalho 
das Vibrações — quando mente e 
coração se harmonizam, não há 
distância entre quem ora e quem 
necessita.

Inspirado por esses funda-
mentos e sensibilizado pelo 
momento doloroso da Segunda 
Guerra Mundial, o Comandante 
Edgard Armond organizou, por 
volta de 1943, uma reunião siste-
mática de preces com finalidades 
vibratórias. A proposta era ofe-
recer sustentação espiritual aos 
que sofriam os impactos diretos 
ou indiretos do conflito mundial. 
Sob sua coordenação, colabo-
radores e estudantes passaram 
a reunir-se regularmente para, 
por meio da oração e da concen-
tração, enviar forças espirituais 
a endereços específicos deposi-
tados nas caixas de vibração da 
FEESP.

A partir dessa iniciativa, o tra-
balho ganhou amplitude e es-
trutura e, mais tarde, revelou-se 

Trabalho das 
Vibrações na FEESP

que, nos bastidores espirituais, 
grandes Fraternidades do Espaço 
atuavam em conjunto com os tra-
balhadores encarnados. Martha 
Gallego Thomaz — nossa querida 
Dona Marthinha — médium res-
peitada e dedicada colaboradora 
da Federação, foi uma das respon-
sáveis por registrar esses relatos 
com detalhes impressionantes.

Com sua mediunidade educada 
e disciplinada, Dona Marthinha, 
em suas vidências e relatos, des-
crevia com precisão a presença 
dos trabalhadores espirituais, das 
legiões organizadas, o papel dos 
veneráveis e a forma como cada 
grupo recebia e processava, do 
plano físico, as vibrações emitidas 
pelos trabalhadores encarnados.

A partir dessas descrições, 
tornou-se possível compreender 
melhor a atuação das Fraternida-
des do Espaço — agrupamentos 
de Espíritos que vivem fraternal-
mente, reunidos por um ideal co-
mum de serviço, elevação e au-
xílio. Cada Fraternidade tem um 
foco específico de atuação e um 
venerável orientador.

A Fraternidade dos Humildes, 
liderada pelo Dr. Bezerra de Me-
nezes, atua nos campos da Medi-
cina, Ciência e saúde espiritual. 
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A Fraternidade da Rosa Místi-
ca, sob Maria de Nazaré, acolhe os 
sofredores, especialmente vítimas 
de guerra, suicídio e violência. 

A Fraternidade do Trevo, sob 
Razin, é símbolo de organização e 
disciplina no serviço do bem. 

Outras Fraternidades — como 
a do Cálice, da Lei Áurea, dos 
Egípcios, dos Hindus e dos Es-
sênios também se manifestam 
em harmonia, formando verda-
deira rede espiritual de amparo e 
orientação.

Durante o trabalho das Vibra-
ções, essas Fraternidades orga-
nizam-se em tarefas específicas: 
recebem os pedidos, atuam nos 
lares, socorrem desencarnados e 
magnetizam o ambiente da Casa 
Espírita, formando, como bem des-
creve o Dr. Bezerra de Menezes, 
“um espetáculo grandioso”, onde os 
corações fazem o papel de um re-
fletor, cujas luzes riscam o espaço 
neste trabalho dignificante.

A vibração sincera, unida à 
prece, se torna ponte entre o 
mundo físico e o espiritual, pro-
porcionando alívio, consolo e luz 
para os que sofrem — encarna-
dos ou desencarnados. 

E, assim como nos anos 1940, 
também enfrentamos dias difí-
ceis: guerras, conflitos de toda 
espécie, depressão, ansiedade e 
desamparo atingem bilhões de 
pessoas, exigindo de nós ainda 
mais compreensão, amor, fé e soli-
dariedade. É nesse cenário do ca-
minho à regeneração do planeta, 
que o trabalho das Vibrações se 
faz ainda mais necessário.

O trabalho das Vibrações na 
FEESP foi planejado e articulado 

no plano superior antes mesmo 
de sua execução na Terra em sin-
tonia com o Alto. 

A transcendência desse traba-
lho pioneiro no campo do socorro 
espiritual foge, muitas vezes, à 
nossa compreensão, tamanha é 
sua luz e alcance. 

Realizada com fidelidade por 
corações dedicados, tornou-se 
referência entre os agrupamen-
tos espíritas do planeta, sendo 
reconhecida como uma das ta-
refas mais bem orientadas espi-
ritualmente nesse setor em todo 
o orbe. Cada vibração emitida in-
tegra uma rede de luz que eleva 
consciências e forma, com todos 
os que se dispõem a colaborar, 
uma poderosa onda de amor em 
meio à dor — capaz de acalmar 
aflições e fortalecer esperanças.

Rodrigo Guidotti
Educador, expositor e 

Diretor do Departamento de Vibrações, 
da Área de Assistência Espiritual
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HORÁRIOS DAS VIBRAÇÕES PRESENCIAIS

Sede Maria Paula - Rua Maria Paula, 140 
Bela Vista - São Paulo/SP 

Local: Sala 2.1  
Terças-feiras - às 12h30 e 19h. 

Sextas-feiras - às 14h. 

Subsede Casa Transitória Fabiano de Cristo -  Av. Condessa 
Elizabeth de Robiano, 454 - Belenzinho, São Paulo/SP 

Local: Sala da Assistência Espiritual 
Sábado às 12h15

Subsede Santo Amaro - Rua Santo Amaro, 370  
Bela Vista - São Paulo/SP 

Local: Sala Cairbar Schutel  
Sábado às 13h30
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A Casa Transitória Fabiano de 
Cristo se destaca como um oásis 
de esperança e transformação 
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade social.

Guiada pelo lema “Transfor-
mar vidas com amor”, preocupa-
-se em não só dar o peixe, mas 
ensinar a pescar. 

Em sintonia constante com os 
Benfeitores Espirituais, dispõe 
de rede de apoio que se estende 
para além da assistência imedia-
ta, buscando reconstruir futuros 
e pavimentar caminhos rumo à 
autonomia.

Voluntários e equipe técnica - 
composta por assistentes sociais, 
psicólogo e pedagogo, recepcio-
nam com sensibilidade e profis-
sionalismo. 

Essa união se fortalece com a 
valorosa colaboração de todos, que 
doam seu tempo e talento, resul-
tando no imenso trabalho positivo.

O processo de acolhimento é 
cuidadoso e humanizado. A equi-
pe técnica realiza um diagnóstico 
da realidade social, emocional e 
econômica de cada indivíduo. 

Em sua maioria, os atendimen-
tos são para: mães, em situação 
de monoparentalidade feminina; 

CASA TRANSITÓRIA 
FABIANO DE CRISTO 
Atendimento de Assistência 
Social e Educacional
pessoas em sofrimento emocio-
nal e/ou sem trabalho; em situa-
ção habitacional precária; com 
baixa ou nenhuma escolarização 
e pouco ou nenhum conhecimen-
to de seus direitos. Este olhar 
integral permite a elaboração de 
um Plano Individual de Atendi-
mento (PIA), um roteiro persona-
lizado que guia as intervenções 
da equipe em direção ao acesso 
a direitos, ao fortalecimento do 
senso de pertencimento em um 
grupo, ao desenvolvimento da au-
tonomia e, em última instância, à 
emancipação social.

Na área educacional é ofere-
cido suporte pedagógico e auxílio 
para a superação de dificuldades 
de aprendizagem, além da orien-
tação de jovens e adultos para a 
certificação do Exame Nacional 
para Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos (ENCCE-
JA), abrindo novas perspectivas 
de futuro. O acesso à profissio-
nalização e ao trabalho é impul-
sionado pelos cursos profissio-
nalizantes, pela colaboração na 
elaboração de currículos, na 
preparação para entrevistas e na 
conexão e parceria com futuros 
empregadores.

O bem-estar emocional é tam-
bém prioridade e reflete o cui-
dado amoroso da Instituição. É 
oferecido acolhimento terapêuti-
co individual e em grupo, ampa-
rando o sofrimento psíquico que 
muitas vezes acompanha a fra-
gilidade e vulnerabilidade social. 
São apresentadas ferramentas 
emocionais que ajudam no en-
frentamento de desafios com re-
siliência para construção de um 
futuro mais estável.

A transformação de vidas é 
construída em união, por isso, 
mantém uma articulação cons-
tante com a rede socioassisten-
cial local, buscando sinergias e 
construindo estratégias conjun-
tas para um atendimento mais 
eficaz. Em situações mais desa-
fiadoras, são promovidos grupos 
temáticos, levando o apoio e a 
orientação para mais perto das 
necessidades específicas de cada 
realidade.

Os números revelam a gran-
diosidade do impacto na socie-
dade. Mensalmente, cerca de 
mil famílias encontram na Casa 
Transitória Fabiano de Cristo um 
porto seguro e um catalisador 
de mudanças, seja nos cuidados 
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dedicados aos bebês e crian-
ças nos Centros de Educação 
Infantil, no amparo aos idosos 
na Instituição de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI) e 
nas demais atividades.

Essas ações da Casa Tran-
sitória Fabiano de Cristo são 
fundamentais para que a 
FEESP – Federação Espírita do 
Estado de São Paulo continue 
mantendo importantes certifi-
cações, como o Certificado de 
Entidade Beneficente de As-
sistência Social (CEBAS), Con-
selho Municipal de Assistência 
Social (COMAS), Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente  (CMDCA) e 
Conselho do Idoso. Essas cer-
tificações atestam sua adesão 
a protocolos técnicos e legis-
lação, conferindo reconhe-
cimento formal, seriedade e 
transparência. A posse desses 
certificados traz à Entidade a 
credibilidade da organização 
perante órgãos públicos, doa-
dores e a sociedade, facilitan-
do a obtenção e manutenção 
de recursos fundamentais 
para o cumprimento de sua 
missão social.

É fato que as desigualdades 
sociais e econômicas impõem 
barreiras significativas à vida 
dos mais frágeis, contudo, o 
trabalho de Assistência Social 
e Educacional da Casa Transi-
tória Fabiano de Cristo mostra 
que é possível transformar vi-
das com amor.

Miriam Ofir Barbosa
Diretora da Área de Assistência 

Social e Educacional

EVENTOS NA FEESP

Participe dos tradicionais 
almoços mensais  

da Casa Transitória 
Fabiano de Cristo!

Os almoços mensais ganharam um toque especial e temáti-
co, transformando cada encontro em uma experiência única de 
imersão cultural e gastronômica, onde a solidariedade se en-
contra com a celebração. 

Preparados com esmero e dedicação por valorosos e anima-
dos voluntários da Instituição – que desde a véspera dedicam 
seu tempo e carinho na elaboração dos pratos e na decoração 
acolhedora do ambiente – os almoços beneficentes transcen-
dem a simples refeição, tornando-se verdadeiros encontros em 
benefício do próximo, imbuídos do amor que move a FEESP.

Antes de se deliciarem com os sabores cuidadosamente pre-
parados, os convidados têm a oportunidade de nutrir a alma com 
palestras espíritas de temas edificantes, embaladas por música 
de qualidade, proporcionando um momento de reflexão e bem-
-estar, onde o amor se manifesta também no cuidado espiritual.

Os almoços temáticos são enriquecidos por atrações artísti-
cas que celebram a diversidade cultural. Com um cardápio que 
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Apresentação no Almoço Nordestino



vegana, é claro!), acompanhados 
dos irresistíveis doces caseiros 
mineiros: arroz doce, doce de 
abóbora, doce de banana e doce 
de leite. A trilha sonora ficou a 
cargo de um talentoso cantor mi-
neiro, embalando a tarde com voz 
e violão, em uma atmosfera de 
acolhimento e carinho. Em maio 
tivemos os aromas e ritmos do 
Nordeste. 

Agende o dia 15 de junho, 
quando teremos a tradicional 
Festa Junina em grande estilo, ao 
ar livre, na charmosa Alameda da 
Casa Transitória. Prepare-se para 
as barracas de comidas típicas, 
brincadeiras, pintura mediúnica 
e, claro, a animada quadrilha, em 
um ambiente de alegria e confra-
ternização. 

Nos próximos meses, vamos 
ter muito mais experiências enri-
quecedoras.

Fique por dentro de todas as 
novidades, datas dos eventos e 
atrações, seguindo as redes so-
ciais da FEESP e da Casa Transi-
tória Fabiano de Cristo. 

Venha se deliciar, divertir-se! 
O mais importante é contribuir 
para a causa do bem. 

Sua presença é fundamental 
para que a Federação Espírita do 
Estado de São Paulo continue com 
todos os seus projetos sociais 
e, assim, materializar o lema de 
transformar vidas com amor.

EVENTOS NA FEESP
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oferece três opções tentadoras – 
incluindo sempre uma deliciosa 
alternativa vegana e uma sobre-
mesa irresistível – há opções para 
todos os paladares. 

E pensando em toda a famí-
lia, a Casa Transitória Fabiano de 
Cristo oferece espaços dedicados 
às crianças e aos pets, garantin-
do um ambiente acolhedor para 
todos, onde o amor se estende a 
cada membro da família.

Na programação deste ano ti-
vemos em janeiro o querido mé-
dium Tadeu de Araxá, que emo-
cionou o público com sua palestra 
e acolheu centenas de pessoas 
em busca de conforto com seu 
“carinhoso abraço”, um gesto de 
amor fraterno. 

Fevereiro trouxe a magia do 
Oriente com um autêntico almo-
ço árabe, abrilhantado por apre-
sentação de dança Dabke que 
envolveu a todos. Os convidados 
puderam se deliciar com iguarias 

árabes e ainda se divertir em um 
espaço com trajes típicos, regis-
trando momentos especiais de 
alegria e união.

Março viajou à Espanha com 
um saboroso almoço típico. A 
emoção tomou conta do ambiente 
com a apresentação do Coral da 
FEESP e a palestra do convidado 
José Carlos De Lucca, que aten-
deu o público com seu habitual 
bom-humor, autografando seu 
livro Do Coração de Jesus. Em se-
guida, tivemos a vibrante perfor-
mance do grupo de dança flamen-
ca do CEFLA, sob a coreografia de 
Leandro Tavares. Enquanto sa-
boreavam a paella, os convidados 
vibraram com a energia da dança 
espanhola e muitos entraram no 
clima vestindo-se de dançarinas 
e toureiros.

Em abril embarcamos nos sa-
bores autênticos de Minas Gerais, 
com um delicioso cardápio de 
pernil e vaca atolada (com opção Facebook Instagram
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créditos, e que todo sofrimento 
tem uma causa que está ligada 
à imperfeição, e sua natureza re-
flete o tipo de imperfeição a ser 
corrigida. 

Mostraremos a melhor forma 
de atenuar ou abreviar o sofri-
mento, as etapas a serem con-
quistadas para a nossa melhoria 
e que Deus jamais nos abandona. 

Mais informações? Estaremos 
juntos para debatê-las em nosso 
encontro marcado, dia 2 de agos-
to de 2025.

Até lá, com a graça 
de Deus. 

Dr. André Luis F. Santos
Médico, Vice-presidente 

da AME - Associação 
Médico-Espírita  

do  Vale do Paraíba
Autor do livro Medicina e 

Espiritualidade Baseado em 
Evidências

A Justiça Divina 
segundo o Espiritismo

 Esse será o tema que iremos 
abordar no Simpósio do dia 2 de 
agosto de 2025 em homenagem 
aos 160 anos do lançamento da 
obra “O Céu e o Inferno”, muito 
pertinente para o momento atual. 

Nesse período de ápice da 
transição de nosso mundo, viven-
ciamos o “cataclismo moral” e a 
insanidade mental, exatamente 
como nos foi avisado pelo nosso 
Codificador Allan Kardec. 

Os esclarecimentos que essa 
obra nos traz abre nossa visão, 
compreensão e nos direciona 
para a melhor forma de nos com-
portarmos nesse difícil período. 

Iremos abordar as diferenças 
entre a Justiça Divina e a justiça 
humana, entender como a mise-
ricórdia Divina atua para que pos-
samos nos redimir e progredir 
em nossa jornada evolutiva como 

Espíritos imortais, compreender 
que não existem injustiçados e 
as provações aflitivas que enfren-
tamos são nosso maior ensejo 
para crescimento e elevação. É a 
justiça da reencarnação, quando 
Deus nos faculta os meios para 
nossa ascensão moral. 

Vamos entender melhor o 
chamado “Código Penal da Vida 
Futura”, sobre as Leis Univer-
sais, morais, que estão gravadas 
em nossas consciências e como 
acessá-las. 

Entendermos que 
nossa felicidade ou in-
felicidade é inerente ao 
nosso grau de depuração 
ou imperfeição. Carre-
gamos por toda parte as 
nossas dívidas, que todas 
as existências são soli-
dárias para débitos ou 

ARTIGO

21O SEMEADOR

2º SIMPÓSIO DA ÁREA DOUTRINÁRIA
Tema: 160 anos do livro O Céu e o Inferno, ou A Justiça Divina Segundo o 
Espiritismo

 Presenças confirmadas de palestrantes espíritas, com as participações especiais: 
Coral FEESP, Dálete Alessi – cantora mezzo-soprano; Médiuns do Treinamento de 
Psicografia Literária e da Pintura Mediúnica e Grupo de Teatro da FEESP.

Inscrições e outras informações serão divulgadas nas mídias sociais da FEESP.

RESERVE A DATA
2 de agosto de 2025, 

sábado, das 9h  
às 16h30

Auditório Bezerra de 
Menezes – Rua Maria 

Paula, 140 – Bela Vista 
– São Paulo
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ro 140, prédio que leva o glorioso 
nome de Edifício Allan Kardec. 

Na ocasião não havia um cen-
tavo em caixa. Questionado pela 
equipe de engenharia que cons-
truiria o prédio se havia recursos 
financeiros para o empreendi-
mento, Teodoro respondeu que 
confiava no auxílio de Dr. Bezerra 
de Menezes, tendo certeza que o 
dinheiro viria. No dia seguinte, foi 
procurado por um colaborador da 
Federação, que lhe entregou um 
cheque com o valor necessário 
para o início das obras.  

Para o andamento da cons-
trução do edifício, outro gran-
de benemérito desta Instituição 
doou diversos apartamentos, que 
anualmente eram sorteados por 
meio de Ações entre Amigos para 
a arrecadação de fundos. Com fé 
e determinação características, 
Sr. Teodoro distribuía, pessoal-
mente, os números entre os co-
laboradores e alunos, que se en-
carregavam de vendê-los. Assim, 
por meio de inúmeras mãos, o 
prédio foi erguido.

Teodoro Lausi Sacco
O incansável  
servidor do Cristo

Teodoro Lausi Sacco enqua-
dra-se perfeitamente na mensa-
gem do Espírito Erasto, Missão 
dos Espíritas, registrada no item 
4 do capítulo XX de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

O final da mensagem aponta 
alguns sinais pelos quais reco-
nhecemos os que se acham no 
bom caminho, entre os chamados 
para o Espiritismo: pelos princí-
pios da verdadeira caridade, en-
sinada e praticada por eles; pelos 
aflitos aos quais levam consolo; 
pelo amor ao próximo, pela abne-
gação e desinteresse pessoal em 
todas as suas ações; pela vitória 
dos princípios cristãos, que é a 
vitória das leis de Deus.

Nascido em Avanhandava, es-
tado de São Paulo, aos 8 de feve-
reiro de 1933, filho de Armando 
Sacco, imigrante italiano, e Justi-
na Lausi Sacco, brasileira, de São 
Paulo, capital. Primeiro de três 
filhos, irmão de Agostinho Lausi 
Sacco e de Sergio Sacco, perma-
neceu em Avanhandava até 12 
anos de idade.

A família mudou-se para São 
Paulo em 1943, indo residir na 
Vila Pompeia.

      Os espaços são poucos para 
enumerar os diversos trabalhos 
desenvolvidos, voluntariamente, 
por Teodoro Lausi Sacco. 

Ele chegou à Federação Espí-
rita do Estado de São Paulo aos 
21 anos de idade, no ano de 1954, 
onde permaneceu por 40 anos. 
Fez parte da sétima turma do 
Curso de Aprendizes do Evange-
lho, dirigido por Edgard Armond. 
Participou, durante 14 anos, dos 
trabalhos desenvolvidos na Casa 
Transitória Fabiano de Cristo, 
onde também auxiliou no levan-
tamento de recursos para erigi-la 
e mantê-la. Integrou o Conselho 
Deliberativo da FEESP e foi ca-
ravaneiro da Campanha Auta de 
Souza por 12 anos. 

Exerceu a função de presiden-
te da FEESP de 1986 a 1994. 

Em seu primeiro dia no cargo, 
lançou a pedra fundamental da 
construção da “Sede Nova”, er-
guida na Rua Maria Paula, núme-

HOMENAGEM FEESP
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Teve participação decisiva 
na organização dos estudos das 
obras da Codificação Espírita na 
FEESP e criou o estudo esque-
matizado em apostilas na Área de 
Ensino. Foi durante 19 anos expo-
sitor da Área de Ensino.

Na Área de Assistência Espiri-
tual instituiu o TELEFEESP (aten-
dimento telefônico aos corações 
necessitados), criou, com a cola-
boração de valorosos colaborado-
res, diversas Assistências Espi-
rituais, entre elas, a Assistência 
aos portadores de HIV (quando 
do surgimento da AIDS), Assis-
tência para prevenção ao suicí-
dio e o grupo Joaquim Alves, de 
visita e assistência nas Casas de 
Detenção.

Colaborou na implantação do 
abrigo Lar Espírita Gota de Amor, 
em Jacupiranga. Em sua ges-
tão como presidente inaugurou o 
Centro Espírita Bittencourt Sam-

paio em área doada à FEESP na 
cidade de Atibaia, e construiu os 
pavilhões que abrigam, até hoje, 
a creche na Subsede da FEESP na 
cidade de São José dos Campos.

Fazia visitas periódicas aos 
hospitais de hansenianos de Pi-
rapitingui, Santo Ângelo e Três 
Corações e a diversos asilos. Vi-
sitava frequentemente Francisco 
Cândido Xavier.

Foi com essa rica bagagem 
de dedicação e amor ao próximo 
que, no dia 4 de junho de 1995, 
Teodoro Lausi Sacco desencar-
nou vítima de um infarto. O corpo 
foi velado no Auditório Bezerra de 
Menezes, da Sede Maria Paula da 
FEESP, até às 15 horas do dia 5 de 
junho, quando saiu para o Cemi-
tério da Lapa, onde está localiza-
do o seu túmulo.

Diante do fato, sua esposa, 
Ombretta Gori Sacco, na época 1ª 
Vice-Presidente do Conselho De-

liberativo da FEESP, foi designada 
para ocupar a Vice-Presidência, 
cargo que era ocupado por Teo-
doro.

O jornal O Semeador de junho 
de 1996 publicou o poema inti-
tulado Homenagem a Teodoro, 
de Carlos Homero, ex-aluno de 
Teodoro na 11ª turma do Curso de 
Aprendizes do Evangelho:

Uns dizem: Teodoro morreu...
Outros: Teodoro desencarnou.
Eu digo, ele renasceu,
Ele fez, trabalhou, ensinou e amou.
Continua conosco eternamente,
Inspirando, amando, auxiliando.
Sua palavra era uma semente
E ele estava sempre plantando.
Foi professor, amigo e irmão.
Tirava sempre nossas dúvidas.
Estará sempre em nosso coração,
Disso não tenham dúvidas.         

Equipe O Semeador

Contato
WhatsApp: (11) 97589-3950
E-mail: associados1@feesp.org.br ou financeiro@feesp.org.br

CONTRIBUIÇÕES DE ASSOCIADOS E DOAÇÕES

Faça o pagamento da Contribuição de Associados ou sua doação à FEESP, com 
mais facilidade e segurança através dos meios digitais.

TED ou DOC
Banco Bradesco: 237 
Agência: 0449 
Conta: 64.610-5 
CNPJ: 61.669.966/0001-00

PIX
Federação Espírita do 
Estado de São Paulo 
Tipo de Chave: CNPJ 
CNPJ: 61.669.966/0001-00
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todos devemos inevitavelmente 
atingir. No entanto, este é um 
determinismo muito propício a 
nós, pois “nessa perfeição”, di-
zem os Benfeitores, “encontra-
remos a felicidade eterna e sem 
perturbações”. 

Mas prosseguem eles: “Os Es-
píritos adquirem o conhecimento 
passando pelas provas que Deus 
lhes impõe. Uns aceitam essas 
provas com submissão e chegam 
mais prontamente ao seu destino; 
outros não conseguem sofrê-las 
sem lamentações, e assim per-
manecem, por sua culpa, distan-
ciados da perfeição e da felicidade 
prometida”.

Aqui entra o nosso livre-ar-
bítrio, pois, embora o destino 
da nossa viagem evolutiva es-
teja predeterminado, o ritmo do 
avanço no percurso rumo à per-
feição, se mais rápido ou mais 
demorado, depende inteiramen-
te de nós.

Porém, alguém po-
deria questionar: 
“Que dizer da fa-

Determinismo e Livre-arbítrio

Neste artigo nos propomos a 
refletir acerca da seguinte ques-
tão: “Até que ponto nosso futu-
ro já está predeterminado e até 
que ponto temos a liberdade de 
defini-lo?”. Em outras palavras: 
“Será que estamos sujeitos ao 
destino e à fatalidade ou será 
que podemos, através do livre-
-arbítrio, delinear o curso de 
nossas vidas?”.

Face a uma questão de teor 
semelhante, o Espírito Emma-
nuel nos oferece a seguinte res-
posta: “Acreditamos que o porvir, 
sem estar rigorosamente determi-
nado, está previsto nas suas linhas 

gerais” (Emmanuel: Dissertações 
Mediúnicas, capítulo XXXIII).

Ele nos dá o exemplo de um 
homem que, ao planejar uma via-
gem, define o destino, o percur-
so, as datas de partida e chega-
da. Mas, apesar de tudo definido, 
suas atividades no transcurso da 
viagem indicarão se ele se des-
viará ou não do roteiro traçado.

Disso podemos inferir que 
tanto o determinismo como o li-
vre-arbítrio estão presentes em 
nossas vidas, e o que nos cabe 
agora averiguar é em que medida 
isso ocorre, o que faremos com-
pulsando O Livro dos Espíritos.

Na pergunta 115, os Benfei-
tores Espirituais ensinam-nos 
que “Deus criou todos os Espíritos 
simples e ignorantes, ou seja, sem 
conhecimento. Deu a cada um de-
les uma missão, com o fim de os 
esclarecer e progressivamente 
os conduzir à perfeição, pelo co-
nhecimento da verdade e para os 
aproximar Dele”.

Isso significa que, ao nos criar, 
Deus estabeleceu uma meta que 
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talidade nos acontecimentos da 
vida, por exemplo, no caso de 
pessoas que nunca conseguem 
ter êxito na vida? Não seria isso 
um determinismo?”.

A isso respondem os Benfei-
tores: “A fatalidade não existe se-
não para a escolha feita pelo Es-
pírito, ao encarnar-se, de sofrer 
esta ou aquela prova; ao escolhê-
-la, ele traça para si mesmo uma 
espécie de destino, que é a própria 
consequência da posição em que 
se encontra” (O Livro dos Espíri-
tos, pergunta 851).

Vemos, portanto, que por de-
trás da aparente fatalidade, se 
encontra o livre-arbítrio de al-
guém que busca reparar as fal-
tas do passado e avançar mais 
rapidamente rumo à perfeição. 
Por isso, dizem os Benfeitores: 
“Fatal, no verdadeiro sentido da 
palavra, só o instante da morte” (O 
Livro dos Espíritos, pergunta 853).

De todo o exposto, podemos 
concluir que, a par do destino 
propício com que Deus nos agra-
ciou, fruto de Sua infinita bonda-
de e misericórdia, tudo o mais 
em nossas vidas está direta ou 
indiretamente relacionado ao 
exercício do livre-arbítrio. 

É assim que, conforme nos 
esclarece Kardec, a maior par-
te das vicissitudes da vida “são 
a consequência natural do cará-
ter e da conduta daqueles que as 
sofrem” (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo V) e, por-
tanto, suas causas se encontram 
nos atos e fatos da presente 
existência. 

Quanto aos males que pare-
cem golpeá-lo por fatalidade, ori-
ginam-se tanto de escolhas repa-
ratórias feitas pelo indivíduo ao 
se encarnar, como de expiações 
impostas aos renitentes no mal, 
e disso resulta que suas causas 
advêm das existências anteriores.

Por outro lado, um futuro 
venturoso ou infeliz dependerá 
igualmente do bom ou mau exer-
cício do nosso livre-arbítrio, e daí 
a justificativa daquele velho adá-

gio: “O homem é escravo do seu 
passado e senhor do seu futuro”.

Por isso, a noção de vida futu-
ra, trazida por Jesus como o fim 
a que se destina a  Humanidade, 
que é a perfeição e a felicidade, 
é de fundamental importância 
para uma conduta que nos asse-
gure paz de espírito nessa nossa 
atual existência.

Nesse sentido, diz Kardec: “A 
ideia clara e precisa que se faz da 
vida futura dá uma fé inabalável no 
porvir, e essa fé tem consequências 
enormes sobre a moralização dos 
homens, porque muda completa-
mente o ponto de vista pelo qual en-
caram a vida terrena” (O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, capítulo II). 

	 Roberto Watanabe
Expositor, educador e

Presidente do Conselho  
Deliberativo

“A ideia clara e precisa que se faz  
da vida futura dá uma fé inabalável  
no porvir.”

Allan Kardec



que nos lembremos da moral que 
a Doutrina Espírita nos convida a 
abraçar, a moral do Cristo, des-
tinada a ser vivenciada sempre, 
mesmo nas batalhas mais duras.

Queridos leitores, com a pala-
vra, Kardec! 

   
“Perguntam algumas pessoas 

se os Espíritos nos ensinam uma 
nova moral, qualquer coisa de su-
perior ao que o Cristo ensinou? 
Se essa moral não é outra, senão 
a do Evangelho, que vem fazer o 
Espiritismo? Esse raciocínio se pa-
rece singularmente àquele do ca-
lifa Omar (586-644), falando da Bi-
blioteca de Alexandria: ‘Se ela não 
contém’ — dizia ele, ‘mais do que 
aquilo que existe no Alcorão, é inútil 
e, portanto, deve ser queimada; se 
encerra outra coisa, é má, e tanto 
mais deve ser queimada’. 

Não, o Espiritismo não encerra 
uma moral diferente daquela de 
Jesus; mas perguntaremos, por 
nossa vez, se antes de Cristo os 
homens não dispunham da Lei de 
Deus revelada a Moisés? Sua Dou-
trina não se encontra no Decálogo? 
E por isso se dirá que a moral de 
Jesus foi inútil? Perguntaremos 
ainda, aos que negam a utilidade da 
moral espírita, por que a do Cristo 
é tão pouco praticada e por que, até 
mesmo aqueles que proclamam a 
sua sublimidade, são os primeiros 

a violar a primeira de suas leis: a 
Caridade Universal. Os Espíritos 
vêm não somente confirmá-la, mas 
também mostrar-nos a sua utilida-
de prática; eles tornam inteligíveis 
e patentes as verdades que só ha-
viam sido ensinadas sob a forma 
alegórica, e ao lado da moral, vêm 
definir-nos os mais abstratos pro-
blemas da Psicologia.

Jesus veio mostrar aos homens 
a rota do verdadeiro bem. Por que 
Deus, que o enviara para relembrar 
a Sua Lei esquecida, não enviaria 
hoje os Espíritos para novamente a 
lembrar de maneira mais precisa, 
agora que os homens a esquecem 
para tudo sacrificar ao orgulho e à 
cupidez? Quem ousaria pôr limites 
ao poder de Deus e determinar os 
Seus caminhos? Quem dirá que os 
tempos preditos não são chegados, 
como afirmam os Espíritos, e que 
não alcançamos aqueles em que 
as verdades mal compreendidas 
ou falsamente interpretadas de-
vem ser ostensivamente reveladas 
ao gênero humano para acelerar 
o seu adiantamento? Não há qual-

COM A PALAVRA, KARDEC

O SEMEADOR26

O Livro dos Espíritos 
Conclusão - item VIII

No último dia 18 de abril, O Li-
vro dos Espíritos completou 168 
anos. A sua publicação marca, 
igualmente, o início oficial do Es-
piritismo.

Quando a obra ainda estava 
sendo elaborada, o Espírito da 
Verdade instrui Allan Kardec para 
que organizasse as questões com 
muito cuidado, que desse tempo 
ao tempo, a fim de que os ensinos 
encontrassem terra fértil para 
prosperarem. E avisa Kardec que 
ali seria apenas o começo, pois 
muito trabalho o aguardava.

Silvino Canuto Abreu, grande 
pesquisador do Espiritismo, no 
capítulo 10 da sua obra O Livro dos 
Espíritos e sua tradição histórica e 
lendária, traz uma significativa 
mensagem do Espírito São Luís, 
transmitida na publicação de O 
Livro dos Espíritos, que nos serve 
de alerta. Falando sobre a missão 
dos espíritas, dali em diante, ele 
prenuncia:

 “(...) nós lhes anunciamos, ca-
ros companheiros, que esse apos-
tolado não será uma batalha de flo-
res e sim de espinhos. Apresentar 
a Verdade, através de um livro, é 
uma coisa; defendê-la, em campo 
de luta, é outra.”

Nesta edição, O Semeador 
transcreve o item VIII da Conclu-
são de O Livro dos Espíritos, para 



quer coisa de providencial nessas 
manifestações que se produzem 
simultaneamente por todas as par-
tes do globo? 

Não é apenas um homem, um 
profeta quem nos vem advertir, 
pois é por toda parte que a luz se 
derrama; é todo um mundo novo 
que se desenrola aos nossos olhos. 
Como a invenção do microscópio 
nos descobriu o mundo dos infi-
nitamente pequenos, que sequer 
suspeitávamos, como o telescópio 
nos descobriu milhares de mun-
dos de que também não suspeitá-
vamos; as comunicações espíritas 
nos revelam o mundo invisível que 
nos rodeia, cujos habitantes nos 
acotovelam a todo momento, par-
ticipando à nossa revelia de tudo o 
que fazemos. Algum tempo ainda 
e a existência desse mundo, que é 
justamente o que nos espera, será 
tão incontestável como a do mundo 
microscópico e a dos grandes glo-
bos perdidos no Espaço. E nada va-
lerá, então, nos terem feito conhe-
cer todo um mundo, nos haverem 
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iniciado nos mistérios da vida de 
além-túmulo? É verdade que essas 
descobertas, se assim as podemos 
chamar, contrariam de algum modo 
certas ideias estabelecidas; mas 
não é certo que todas as grandes 
descobertas científicas igualmen-
te modificaram e até mesmo der-
rubaram as ideias até então mais 
acreditadas? E não foi necessário 
que o nosso amor-próprio se cur-
vasse diante da evidência? O mes-
mo acontecerá com o Espiritismo e, 
dentro em pouco, ele terá direitos 
de cidadania entre os conhecimen-
tos humanos. 

As comunicações com os seres 
de além-túmulo tiveram por resul-
tado nos fazer compreender a vida 
futura, nos fazer vê-la, nos iniciar 
nos princípios das penas e dos go-
zos que nos esperam, segundo os 
nossos méritos, e por isso mesmo, 
conduzir ao espiritualismo aqueles 
que não admitiam em nós mais do 
que uma máquina orgânica. Assim 
tivemos razão de dizer que o Espi-
ritismo matou o materialismo por 

meio dos fatos. Não tivesse ele pro-
duzido mais do que isso e a ordem 
social lhe teria de, por conseguinte, 
dado a necessidade do bem. O nú-
mero dos que ele conduziu a senti-
mentos melhores, neutralizando as 
suas tendências más e desviando-
-os do mal, é maior do que se pen-
sa e aumenta todos os dias. É que 
para eles, o futuro já não se apre-
senta de maneira vaga, mas é uma 
realidade que se compreende, que 
se pode explicar, quando se veem e 
quando se ouvem os que nos dei-
xaram lamentar-se ou felicitar-se 
pelo que fizeram na Terra. Quem 
quer que testemunhe isso é levado 
a meditar e sente a necessidade de 
se conhecer, de julgar a si mesmo e 
de se emendar.”

Equipe O Semeador

Bibliografia:
Kardec, Allan. O Livro dos Espíri-
tos, 19ª ed., São Paulo: Edições 
FEESP, 2024.

As Parábolas 
José de Sousa e Almeida

Nesta obra o autor traz o estudo, as referências 
bíblicas dos quatro Evangelistas, apresentando 
ao leitor reflexões a respeito de cada parábola e 
proporcionando uma compreensão da mensagem 
espiritual contida nas Parábolas de Jesus.  loja.feesp.org.br

Edições FEESP



conceitos que, à época, já come-
çavam a se formar.

No preâmbulo da obra, o Co-
dificador informa-nos que ele é 
destinado “àquelas pessoas que 
do Espiritismo só têm um conhe-
cimento superficial e que são na-
turalmente levadas a formular 
perguntas às quais um estudo 
completo lhes daria, sem dúvida, a 
solução. Mas o tempo e, frequen-
temente, a vontade lhes faltam 

para se dedicarem às observações 
contínuas”. E acrescenta: “pare-
ceu-nos útil apresentar, resumi-
damente, a resposta a algumas 
questões fundamentais que nos 
são diariamente dirigidas. Isso 
será para o leitor uma primeira 
iniciação e, para nós, tempo ganho 
com a dispensa de repetir cons-
tantemente a mesma coisa”.

O primeiro capítulo é estrutu-
rado em diálogos com três tipos 
de interlocutores: o crítico, o cé-
tico e o padre. Constitui “resposta 
às objeções mais comuns por parte 
daqueles que desconhecem os pri-
meiros fundamentos da Doutrina, 
assim como a refutação dos prin-
cipais argumentos dos seus con-
traditores”, permitindo ao leitor 
acompanhar raciocínios lúcidos 
e lógicos sobre Deus, imortalida-
de da alma, Ciência e Religião.

O segundo capítulo constitui 
um substancioso resumo de O 
Livro dos Médiuns e o terceiro ca-
pítulo, de O Livro dos Espíritos.

Trata-se, pois, de uma obra 
primorosa, útil aos adeptos da 
Doutrina Espírita como também 
àqueles que pretendem, de ma-
neira rápida, adquirir conheci-
mentos sobre a natureza do Espi-
ritismo, obter noções essenciais 
referentes às manifestações dos 
Espíritos, o Mundo Espiritual, 
evolução e a Criação Universal.

O Que é o Espiritismo?  pro-
porciona uma leitura agradável e 
envolvente, que ilumina, desafia 
e convida à reflexão sobre a vida 
e seus mistérios. 

Edições FEESP

LANÇAMENTO LITERÁRIO
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O Que é o Espiritismo?
As Edições FEESP lançam 

a sua 1ª edição do livro O Que 
é o Espiritismo? – tradução de 
Silvando Joaquim de Souza.

De autoria de Allan Kardec, 
publicado em 1859, dois anos 
após o lançamento de O Livro dos 
Espíritos, foi escrito com o obje-
tivo de esclarecer de forma sim-
ples e didática o que realmente é 
a Doutrina Espírita, combatendo 
interpretações errôneas e pre-

 loja.feesp.org.br
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A Fraternidade dos Discípulos 
de Jesus – FDJ acredita que nin-
guém deve ficar de fora quando 
o assunto é vivenciar o Bem. Os 
voluntários que atuam nas ativi-
dades realizadas na Federação 
Espírita do Estado de São Paulo 
espalham amor e acolhimento. 
E acolher também é incluir, com 
carinho, atenção e respeito ge-
nuíno a cada Ser.

A vontade de servir, o compro-
misso com a dignidade humana 
e o desejo profundo de promover 
caminhos de crescimento e afeto, 
estão presentes nas iniciativas da 
FDJ, desenvolvidas com dedica-
ção para ampliar oportunidades e 
receber, com sensibilidade, quem 
deseja aprender, servir e compar-
tilhar o bem.

O curso de Libras, fruto da 
parceria entre a Área de Comu-
nicação e a FDJ, representa um 
passo importante na construção 
de novas pontes de comunicação. 
A iniciativa tem permitido que in-
teressados iniciem o aprendizado 
da Língua Brasileira de Sinais, 
ampliando as formas de interação 
e troca com a comunidade surda.

Outro exemplo é o curso de 
Alfabetização MEAJAI (Movimen-
to Educacional de Alfabetização 
para Jovens, Adultos e Idosos), 
realizado pela Área de Assistên-
cia Social e Educacional da FEESP 

Todos cabem no Bem
com apoio da FDJ. Ele cumpre um 
papel transformador: promove o 
acesso ao conhecimento e à cida-
dania, abrindo portas para novas 
oportunidades de desenvolvimen-
to pessoal e inclusão na socieda-
de, para quem deseja aprender a 
ler e escrever, em muitos casos, 
pela primeira vez.

Temos também o Projeto Tri-
cotando & Crochetando com 
Amor, que une mãos e corações 
em uma missão cheia de ternura: 
tecer esperança. Nossas voluntá-
rias confeccionam peças em tricô 
e crochê que aquecem o corpo e a 
alma de quem mais precisa. Cada 
ponto carrega afeto, dedicação e 
o desejo sincero de fazer o bem. 
Além de contribuir com a confec-
ção de peças para doação, o pro-

jeto fortalece vínculos de amizade 
e compartilha momentos alegres. 

Cada ação, cada projeto da 
FDJ, reafirma o nosso compro-
misso de união, onde quer que 
estejamos, pelo mesmo ideal: fa-
zer o bem. Essa ação não conhece 
fronteiras. Não se limita a quem 
realiza, ela se expande àquele 
que recebe. 

A FDJ inspira-nos a compreen-
der que servir é sermos instru-
mentos conscientes e disciplina-
dos, auxiliares do Cristo, deixando 
de lado o individualismo, tão pre-
sente nos dias de hoje, e contri-
buindo para a construção de um 
mundo cada vez mais fraterno. 

Luciana Ne Freire
Diretora do Departamento da FDJ - 

Fraternidade dos Discípulos de Jesus

FDJ EM AÇÃO

Grupo do projeto Tricotando & Crochetando com Amor na Sede Maria Paula, 
produzindo peças para doação.
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A primeira edição do livro Imi-
tação do Evangelho Segundo o Es-
piritismo foi publicada em Paris, 
em 15 de abril de 1864. Posterior-
mente, conforme registra Kardec 
em Obras Póstumas, na Segunda 
Parte, o título Imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, foi 
substituído para O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, devido às inú-
meras observações do seu editor, 
o Sr. Didier, e de algumas outras 
pessoas. A segunda edição, pu-
blicada em 1865, foi apenas uma 
cópia da primeira, com exceção 
do título acompanhado do subtí-

161 anos de  
O Evangelho Segundo o Espiritismo 

O voo da alma rumo ao infinito  
tulo “Parte Moral”, que foi excluí-
do das demais edições a partir da 
terceira edição. 

Na Revista Espírita, novembro 
de 1865, Kardec anuncia em “No-
tas Bibliográficas” que a 3ª edição 
de O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo seria publicada de maneira 
revista, corrigida e modificada. 
E esclarece ainda que, além de 
algumas adições, foram realiza-
das alterações para classificação 
mais metódica e clara que tornam 
a leitura e as buscas mais fáceis. 
Esta edição compõe-se de 28 ca-
pítulos, em vez dos 25 da primeira 
edição. Os parágrafos têm a nu-
meração que se inicia e termina 
em cada capítulo, diferente da 1ª 
edição com a numeração corrida, 
de 1 a 420. 

No capítulo XXVIII – Coletânea 
de preces espíritas, Kardec expli-
ca a Oração Dominical versículo 
a versículo. E elimina o capítulo 
XXV – Máximas Diversas (Revista 
Espírita, abril de 1864), acrescen-
tando na 3ª edição os capítulos 
intitulados “Moral Estranha” (ca-
pítulo XXIII), “Buscai e achareis” 
(capítulo XXV) e “Dar de graça o 
que de graça receber” (capítulo 
XXVI). 

Nessa 3ª edição, os parágrafos 
são mais curtos e relacionados 
com os subtítulos, a distribuição 

das matérias é mais didática, tor-
nando a leitura mais leve e agra-
dável para melhor compreensão 
das mensagens de Jesus. 

Importante observar as inú-
meras notas de rodapé que enri-
quecem e complementam os as-
suntos dos textos.  

O objetivo do livro, considerado 
um código de Moral Universal, é 
constituído pelos ensinos conti-
dos nos Evangelhos, que podem 
ser divididos em cinco partes:  

1) Os atos comuns da vida do 
Cristo;

2) Os milagres; 
3) As profecias; 
4) As palavras que serviram para 

o estabelecimento dos dogmas 
da Igreja; 

5) O ensino moral. 
O autor espírita Manuel de Oli-

veira Portasio Filho, em sua obra 
Os Cinco Evangelhos e suas raízes 
bíblicas à luz do Espiritismo, consi-
dera O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, de Allan Kardec, como o 
quinto Evangelho.  

O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo deve ser lido desde o seu 
início (explicação, prefácio, intro-
dução, capítulos em sequência e 
a nota explicativa no final) para 
que se possa apreender e com-
preender as mensagens do Mes-
tre Jesus, que dissipam dúvidas 
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e esclarecem incertezas, eviden-
ciando o conjunto harmonioso da 
Criação Divina.

Exemplificando a solicitude 
de Deus perante todas as Suas 
criaturas, encontramos no ca-
pítulo XXV – Buscai e achareis, 
o item 6: “Olhai as aves do céu” 
(Mateus, 6:26), quando Jesus 
lembra, nesta passagem profe-
rida no Sermão da Montanha, 
além das Bem-aventuranças, a 
importância da observação de 
tudo ao nosso redor que nos con-
duz ao dimensionamento do que 
é Deus, inteligência suprema e 
Criador de todas as coisas. So-
mos parte integrante da Criação 
Divina, submetidos às Leis Divi-
nas e imersos no amor infinito do 
Pai que tudo provê. As aves voam 
livremente pelos céus, seguindo 
seus instintos naturais, como in-
teligências rudimentares. 

Em nosso planeta somos os 
seres mais evoluídos, providos 
de recursos com a finalidade pri-
mordial de desenvolvermos, com 
precisão, as potencialidades da 
alma, na busca do progresso e 
da plena sintonia com as Leis 
Divinas. O que nos leva a direcio-
narmos o olhar para o que é real-
mente necessário para a nossa 
iluminação interior. E buscarmos 
novos horizontes no trabalho da 
subsistência, pleno de caridade e 
de amor ao próximo. 

Eis algumas breves lições, nas 
palavras singelas do Mestre que é 
todo amor. 

O Evangelho de Jesus constitui 
o alimento da nossa alma e deve 
ser compreendido como o rotei-
ro que ilumina a nossa jornada 
evolutiva.  

Equipe O Semeador
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Canal FEESP 
no YouTube

Dia: Terça-feira
Horário: das 21h30 às 22h

Acesse o link pelo site:  
www.feesp.org.br ou pelo QR Code

Você poderá utilizar este momento para realizar seu Evangelho no 
Lar da semana ou, caso você já realize em outro dia e horário, convi-
damos para que também participe conosco deste Evangelho no Lar 
Virtual da FEESP.
A gravação fica disponível no Canal FEESP do YouTube durante toda a sema-
na, até a terça-feira seguinte. Você pode escolher o melhor dia e horário para 
acompanhar e realizar o Evangelho no Lar!

Evangelho no Lar Vir tual
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A inclusão e 
a prática do 

Evangelho

portantes registros de seus ensi-
namentos. Curou enfermos que 
eram afastados e desprezados 
pela sociedade. Tratou a todos 
como iguais, enxergando o ser 
humano para além das conven-
ções e estereótipos sociais.

Infelizmente a intolerância, 
discriminação e preconceitos 
persistem nas sociedades huma-
nas impondo a todos nós refle-
xões, revisão de comportamen-
tos e formas de comunicação que 
reflitam o respeito à diversidade. 

Se Jesus, nosso modelo e 
guia, deu o exemplo de amor ao 
próximo que supera as aparentes 
diferenças e valoriza o Espírito 
imortal em diferentes experiên-
cias, cabe a todos nós nos per-
guntarmos como estamos neste 
quesito que atualmente chama-
mos de inclusão. 

Uma conversa com uma ami-
ga espírita, que faz parte de um 
grupo minorizado, foi suficiente 
para me deixar bem pensativo. 
Perguntei como ela via o precon-
ceito dentro do Movimento Es-
pírita. Em seu testemunho, uma 
frase me marcou: “somos pes-
soas no mundo, e o Centro Espí-
rita é reflexo deste mundo”. 

Se de fato pregamos como 
ideal o amor e a igualdade, aí 
incluído um discurso de equi-
dade, o fato é que não deixa-
mos de estar em um planeta de 
provas e expiações, e todos nós 
estamos aqui basicamente pelo 
mesmo motivo. Se o Centro Es-
pírita pode ser um foco de luz e 
disseminação de ideais de amor, 
fraternidade e combate ao pre-
conceito, aliás como todo cen-
tro religioso bem-intencionado, 

Quando se fala sobre inclu-
são vem à mente uma pergunta: 
quem teria sido mais inclusivo do 
que Jesus? 

Recordando as passagens 
do Mestre, vemos que ele elo-
giou a fé do centurião romano, 
de Cafarnaum, que fazia par-
te do Império que dominava o 
povo hebreu. Defendeu a mulher 
adúltera diante da turba prestes 
a apedrejá-la. Aproxima-se dos 
samaritanos, cuja crença con-
flitava com a classe poderosa 
dos judeus, colocando-os como 
exemplos de caridade desinte-
ressada. Dirigiu-se às mulheres, 
quando não se considerava isso 
apropriado. Chamou para fazer 
parte dos discípulos um publi-
cano, indesejado cobrador de 
impostos, transformando-o em 
um dos seguidores que fez im-
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isto não transforma automatica-
mente os seus frequentadores 
em pessoas totalmente livres de 
preconceitos. 

Sabemos que para criar vir-
tudes e combater nossas im-
perfeições morais é preciso um 
trabalho perseverante ao longo 
dos anos, com avanços e recaí-
das, para que possamos, de fato, 
fortalecer nossa fé e transformar 
nossos hábitos e costumes.

O Centro Espírita, com seus 
frequentadores, não poderia dei-
xar de ser um reflexo do mundo 
em que vivemos, e como tal con-
tém as imperfeições morais, fra-
gilidades e desafios que podem 
existir em outros agrupamentos 
sociais, cada um segundo a sua 
bagagem espiritual e caracterís-
ticas próprias. 

Se há preconceito no mundo, 
este também se refletirá no nos-
so ambiente, de uma forma ou 
outra. 

A dificuldade é que muitas 
vezes não percebemos o precon-
ceito implícito em nós ou as prá-
ticas não inclusivas que exterio-
rizamos por meio de expressões, 
comportamentos e até mesmo 
da nossa expressão facial. 

Invariavelmente necessita-
mos ser alertados, mas é funda-
mental que estejamos dispostos 
a mudar, rever conceitos e exter-
minar preconceitos. 

Mas não é difícil conhecer, 
basta querer se informar. A pro-
dução de conteúdo sobre diversi-
dade, equidade e inclusão, está 
cada vez mais presente e aces-
sível. E isso não poderia ser dife-
rente no Centro Espírita. 

A FEESP organizou no mês de 
abril um Simpósio sobre Comu-
nicação Inclusiva. Outros Centros 
Espíritas e palestrantes também 
abordam o assunto com alguma 
frequência e sob diversos pris-
mas. A literatura e os podcasts 
acadêmicos e jornalísticos so-
bre este assunto também estão 
abundantes, com diversos even-
tos, livros e artigos que nos in-
formam sobre o assunto.

Saber o ponto de vista dos 
outros pode ser muito enrique-
cedor. Uma pergunta franca e 
aberta, com o interesse genuí-
no de entender e aprender, pode 
abrir muitas portas para a com-
preensão. 

Exercitar a empatia e tentar 
colocar-se no lugar do outro, 
para entender os seus desafios e 
pontos de vista, constrói pontes e 
amizades. Se por vezes não sa-
bemos que terminologia utilizar, 
ou como se dirigir a alguém, por 
que não perguntar para a pes-

soa? Nem sempre vai ser sim-
ples assim, mas importa manter 
a consciência tranquila de ter 
tentado a melhor forma de co-
municação.

Voltando a Jesus, podemos 
recordar também que a rocha 
sobre a qual ele ergue a sua igre-
ja foi um pescador considerado 
simples e ignorante, seus com-
panheiros e mulheres corajosas. 
E com esse discipulado de dife-
rentes, o Evangelho se expandiu 
e transformou povos e nações, 
revelando ser o Caminho, a Ver-
dade e a Vida.

Com tantos exemplos do nos-
so Mestre, finalizamos o texto 
voltando à reflexão inicial: e nós, 
trabalhadores da última hora, no 
que diz respeito à inclusão, o que 
estamos fazendo para seguir o 
seu exemplo e amarmos o próxi-
mo como Jesus nos ama?

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Expositor, educador e

Diretor da Área Financeira
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mo é o que decorre da comunica-
ção entre vivos. O mediunismo é o 
conjunto dos fatos supranormais 
que se passam através de um mé-
dium ou sensitivo, e cujo agente 
pode ser o próprio médium ou um 
outro Espírito qualquer, encarna-
do ou desencarnado. 

Ora, as faculdades utilizadas 
por um vivo, em sua manifesta-
ção por meio de outro vivo de-
vem, pois, ser as mesmas de que 
lançará mão um morto para se 

MEMÓRIA DE O SEMEADOR

1 Alexander Aksakof (1832-1903), diplomata russo, foi também filósofo, jornalista, tradutor e editor. Autor da obra Animismo e Espiritismo.

Animismo e 
Espiritismo

conselheiro e posteriormente pre-
sidente da FEESP, escreveu uma 
série de artigos para esta publica-
ção, sob o título “Animismo e Es-
piritismo”. 

Convidamos os leitores a des-
frutarem de um desses artigos em 
especial, publicado na Edição nº 
15, maio de 1945, que elucida al-
guns pontos importantes sobre o 
assunto: 

“Um dos mais fortes argumen-
tos anímicos a favor do Espiritis-

A questão do animismo, ou o 
conjunto de “fenômenos intelec-
tuais e físicos que deixam supor 
uma atividade extracorpórea ou a 
distância do organismo humano”, 
na definição do pesquisador de 
fenômenos espíritas Alexander 
Aksakof1, continua muito debatida 
no Espiritismo, mas nem sempre 
é bem compreendida.

Luiz Monteiro de Barros (1911-
1982), um dos primeiros colabo-
radores de O Semeador, antigo 
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comunicar; a natureza das suas 
comunicações é, pois, idêntica, e 
a separação entre as duas modali-
dades de comunicações vem a ser 
apenas formal. Bozzano2 ressalta 
muito bem, nestes termos, a ca-
pital importância teórica e prática 
das comunicações entre vivos: ‘A 
grande importância do tema con-
siste em que os casos de comunica-
ções mediúnicas entre vivos, com o 
se realizarem por processos idênti-
cos àqueles pelos quais se operam 
as comunicações mediúnicas com 
defuntos, oferecem a possibilidade 
de apreender-se melhor a gênese 
dessas últimas, por projetarem luz 
nova sobre as causas dos erros, das 
interferências, das mistificações 
subconscientes que nelas ocorrem; 
mas, sobretudo, por contribuírem 
a provar, com rara eficácia, a reali-
dade das comunicações mediúnicas 
com defuntos, uma vez se considere 
que, nas comunicações mediúnicas 
entre vivos, é possível verificar-se 
a realidade integral do fenômeno 
interrogando-se as pessoas colo-
cadas nas duas extremidades do fio 
(...)’. 

Daí se infere, pois, que o ani-
mismo prova o Espiritismo. 

Sendo as duas modalidades de 
comunicação, a entre vivo e vivo e 
a entre morto e vivo, idênticas em 
todas as suas características, é 
evidente que, se pelas primeiras 
fica demonstrada a comunicação 
entre vivos e vivos, pelas segundas, 
ipso facto3, fica provada a comuni-

cação entre vivos e mortos. 
Animismo e Espiritismo se 

completam, pois, na demonstração 
da imortalidade e da comunicabili-
dade. Se estudarmos, pois, meticu-
losamente, as comunicações entre 
vivos, projetaremos luz intensa nas 
comunicações com os mortos, quer 
em relação às suas várias moda-
lidades, quer sobre as suas difi-
culdades e causas de erros, bem 
como ao seu mecanismo íntimo.

Essas comunicações, segundo 
as estudou Bozzano, podem se 
dar: 

1º) Por episódios de gêneros 
inteiramente afins com a trans-
missão de pensamento, salvo a 
circunstância de se produzirem 
mediunicamente; 

2º) Mensagens inconsciente-
mente transmitidas ao médium 
por pessoas ausentes mergulha-
das em sono e por pessoas em 
aparente vigília; 

3º) Mensagens obtidas por 
vontade expressa do médium, que 
a isso chegara pensando inten-
samente na pessoa distante com 
quem desejava comunicar-se; 

4º) Mensagens transmitidas ao 
médium por vontade expressa de 
pessoas ausentes; 

5º) Casos de transmissão em 
que o vivo que se comunicara era 
um moribundo; 

6º) Mensagens mediúnicas en-
tre vivos, transmitidas por uma 
entidade espiritual.

Essa última modalidade se me 

afigura como verdadeira ponte li-
gando as comunicações anímicas 
às espíritas; esses fenômenos es-
tão no limiar do animismo e do Es-
piritismo, na fronteira onde ambos 
se tocam.

William Stead4, o célebre jorna-
lista e escritor espírita, teve uma 
mediunidade rica em comunica-
ções entre vivos (e também entre 
vivos e mortos) e é interessante 
observar, (...) que foi o Espírito de-
sencarnado Júlia quem chamou a 
sua atenção para a possibilidade 
de ele se comunicar com os vivos 
também e a conversação que en-
tre ambos se estabeleceu foi a que 
se segue, conforme dizia Stead 
numa conferência: “Um dia escre-
veu Júlia: ‘Por que te surpreende 
que eu possa servir-me de tua mão 
para me corresponder com uma 
amiga minha? Qualquer um pode 
fazê-lo’. Perguntei-lhe: ‘Que que-
res dizer com esse qualquer um?’. 
Respondeu: ‘Qualquer um, isto é, 
qualquer pessoa pode escrever com 
a tua mão’. Pouco mais adiante, 
Stead relata: ‘Perguntei ainda: De 
que modo se realizam tais comuni-
cações?’. Resposta: ‘Como? Não o 
compreendes? Os Espíritos de todo 
o Universo se acham em contato uns 
com os outros, de sorte que podes 
falar com a personalidade espiritual 
de qualquer pessoa do mundo, sem 
limites de distância (...). Se podes 
falar a uma pessoa que encontras, 
porque já a conheces, também po-
des conversar com ela, em qualquer 

2 Ernesto Bozzano (1862-1943), notável pesquisador italiano de fenômenos espirituais. Autor, dentre outras obras, de Animismo ou Espiritismo?, de 1938.  
3 Ipso facto: Locução latina que significa “pelo próprio fato, por isso mesmo, por via de consequência”.
4 William Thomas Stead (1849-1912) foi pioneiro em divulgar grandes acontecimentos, como jornalista, quando ainda ninguém o fazia. Convidado para cobrir 
o lançamento do lendário transatlântico Titanic, veio a desencarnar em seu naufrágio. Como médium, psicografou inúmeras mensagens do Espírito Júlia, que 
deram origem à obra Cartas de Júlia, que ele publicou.
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parte do mundo onde esteja, convi-
dando-a a escrever com a tua mão’.

Que horizontes maravilhosos se 
nos descortinam com essas afir-
mações tão categóricas de Júlia! 
Quanta maravilha, quanto poder a 
esperar por libertação, por exer-
cícios adequados de nossa parte! 
Nessas simples afirmações está a 
base científica da fraternidade, pois 
o pensamento liga as almas todas 
de tal maneira que ninguém sobe 
ou desce espiritualmente sozinho; 
nesse mar imenso de eletromag-
netismo, todos nós nos movimen-
tamos e todos temos nossas par-
celas de responsabilidade coletiva.

Tanta sublimidade, tantos pode-
res, tantas oportunidades divinas 
ao nosso inteiro dispor! E nós dor-
mindo sempre, saturados dos pra-
zeres materiais e dos preconceitos 
sociais, vivendo uma vida quase 
automática e meio inconsciente! 
Oh! Meu Deus, quando acordare-
mos para a Vossa Luz, para a Vos-
sa Sabedoria! Quando tomaremos 
posse definitiva e conscientemente 
de todos os dons que depositastes 
em estado latente no Espírito de 
cada homem e quando usufruire-
mos todo o prazer da posse de tudo 
o que criastes para nós desde o iní-
cio? Para tanto é preciso acordar 
espiritualmente, viver para a fina-
lidade espiritual, visando sempre, 
(...) o trabalho ininterrupto e, prin-
cipalmente, moral.

Acordemos para a Sabedoria 
e para o Amor. Oh! Humanidade! 
Acorda e vibra, acorda e ama!”.  

Luiz Monteiro de Barros
(O Semeador, edição nº 15, maio de 1945)

Nascido em Santa Rosa 
do Viterbo, no estado de 
São Paulo, em 23 de julho 
de 1911 e desencarnado 
em 9 de janeiro de 1982, 
Luiz Monteiro de Barros 
foi médico homeopata e discípulo, na Medicina, de Augus-
to Militão Pacheco, respeitado homeopata e primeiro vice-
-presidente da FEESP. 

Espírita desde a mocidade, Luiz Monteiro de Barros foi 
um dos signatários da ata de fundação da FEESP e con-
selheiro da nossa Casa por muitos anos. Durante algum 
tempo exerceu Clínica Homeopática na Casa Transitória 
Fabiano de Cristo, além de colaborar, como médico volun-
tário, no atendimento aos internos da Instituição Benefi-
cente Nosso Lar. 

Ativo colaborador de várias instituições espíritas, subs-
tituiu Américo Montagnini como presidente da FEESP, car-
go que exerceu de novembro de 1966 até junho de 1970, 
tendo sido vice-presidente quando Carlos Jordão da Silva 
o sucedeu na presidência, de 1970 a 1979.       

Sonhava com a criação de uma instituição que congre-
gasse médicos espíritas. Persistiu na ideia até fundar em 
1968, junto com outros médicos, dentre os quais estava 
Marlene Nobre, a Associação Médico-Espírita de São Pau-
lo (AME-SP).  

Sentindo, ainda, a necessidade da unificação dos Cen-
tros Espíritas, foi um dos fundadores da União das Socie-
dades Espíritas (USE-SP), onde também foi presidente. 

Segundo Ary Lex, na obra 60 Anos de Espiritismo no Es-
tado de São Paulo (Edições FEESP, 1996), Luiz Monteiro de 
Barros “foi um exemplo a ser seguido”, pela sua integridade 
moral e vivência evangélica.      

Equipe O Semeador 

Luiz 
Monteiro 
de Barros
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NOSSAS PALAVRAS

Amigos de outrora, quantas saudades tenho dos amigos de outrora.

   Quando nos sentávamos no final da tarde, conversando sobre as 
coisas que nos faziam sorrir.

Quantas saudades tenho daquelas tardes, nas lojas, nos bares, nas 
casas de quem me fazia sorrir.

Foram-se os tempos, foram-se as horas de outrora.
Quando acordei aqui, vi que tudo tinha ido embora, nas outroras 

horas que vivi.
Agora, na memória, guardo com carinho as horas de outrora, que 

passei ao lado de quem amei.
Felizes os tempos, 
Felizes as horas,
Felizes foram os momentos da vida de outrora.
Já se foram, há muito tempo, 
Mas as lembranças continuam martelando o coração saudoso da 

vida que vivi outrora.

Mensagem recebida no Treinamento  
de Psicografia Literária da

Área Doutrinária e 
Psicopctografia do Grupo  

de Pintura Mediúnica da Área 
de Comunicação



O ESPIRITISMO E SUAS NOTÁVEIS PERSONALIDADES

Nesta Coluna, a revista O Se-
meador traz artigos sobre a vida e 
a história de Espíritos que, quan-
do encarnados, fizeram de sua 
passagem pela Terra um rastro 
de luz, alguns até pouco conhe-
cidos dos próprios espíritas, na 
atualidade. O Espírito Meimei é 
um deles. 

Irma de Castro Rocha, co-
nhecida pelo pseudônimo Mei-
mei, nasceu na cidade de Mateus 
Leme, Minas Gerais, em 22 de 
outubro de 1922 e desencarnou 
em 1º de outubro de 1946, aos 24 
anos. Era filha de Adolfo Castro e 
Mariana Castro e teve mais qua-
tro irmãos.

Nesta sua última encarnação, 

Meimei formou-se professora 
e dedicou-se a dar aulas para 
crianças. Alimentava enorme 
desejo de se tornar mãe, anseio 
que deixou de acontecer pela sua 
breve partida, mas, pelas psico-
grafias e relatos do Mundo Espiri-
tual, ela continua com esse amor 
pelos pequenos, rodeada por eles 
e trabalhando com eles no Plano 
Espiritual.

Ela não se declarava espírita, 
mas conversava com Espíritos e 
se lembrava de eventos do passa-
do. Depois da sua desencarnação 
se manifestou mediunicamen-
te pela psicografia de Francisco 
Cândido Xavier e outros médiuns, 
tornando-se uma figura impor-

tante na história do Espiritismo 
no Brasil.

Em Belo Horizonte, para onde 
se mudou com sua irmã Alaíde 
em busca de emprego, conheceu 
(ou reencontrou) o amor de sua 
vida, Arnaldo Rocha (1922-2012). 
Eles se casaram quando Meimei 
tinha 22 anos e viveram felizes 
por apenas dois anos, pois ela de-
sencarna aos 24 anos, devido ao 
agravamento da sua doença renal 
que a acompanhou durante sua 
vida. Devido à doença, chegou a 
perder a visão.

A palavra Meimei foi um ape-
lido carinhoso dado por Arnaldo, 
após a leitura do livro Momentos 
de Pequim, de Lin Yutang (1895-
1976), onde encontraram o nome, 
que quer dizer “amor puro”. Chi-
co Xavier disse que Meimei vinha 
auxiliando a jornada evolutiva de 
Arnaldo há muitos séculos.

São duas encarnações bem 
conhecidas de Meimei. Numa de-
las, por volta do século VIII a.C., 
ela foi a princesa Mabi, salva da 
perseguição de um leão por um 
General do Império Assírio e Ba-
bilônico (Bel Alib), uma das en-
carnações de Arnaldo Rocha. Em 
uma outra vida, ela foi Blandina, 
personagem do livro Ave, Cristo! 
psicografado por Francisco Cân-
dido Xavier, na qual foi filha de 
Taciano Varro, também uma das 
encarnações de Arnaldo.

No seu livro Mandato de Amor, 
Arnaldo narra que ela se mate-
rializou para ele numa noite, após 
o seu desencarne. Na ocasião, o 
corredor da casa se iluminou e 
Meimei ali estava, como ele des-
creve: “Olhou-me, cumprimentou-
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Meimei

Irma de Castro Rocha 
(1922-1946), Meimei.
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-me e dirigiu-se até onde eu esta-
va. Sua roupagem era de um tecido 
leve e transparente. Estava linda e 
donairosa. Levantei-me para abra-
çá-la e senti bater o seu coração 
espiritual. Beijamo-nos fraternal-
mente, ela acariciou meu rosto e 
brincou com as minhas orelhas, 
como não podia deixar de ser”.

Cerca de 50 dias depois do 
desencarne de Meimei, a convi-
te de Chico Xavier, Arnaldo foi à 
reunião dele. Ali Meimei se ma-
nifestou pela psicografia, em sua 
primeira mensagem. E assim, 
ela continuou nessa tarefa, con-
tribuindo inclusive na publicação 
de livros como Pai Nosso, Pala-
vras do Coração, Cartilha do Bem, 
Evangelho em Casa, Deus Aguarda 
e Mãe.

Outras obras marcantes pu-
blicadas: Meditações Diárias, em 
parceria com Bezerra de Mene-
zes, psicografado por Chico Xa-
vier, além de Evangelho no Lar 
para Crianças de 8 a 80 anos, com 
psicografia de Miltes Carvalho 
Bonna.

No livro Palavras do Coração, 
psicografia de Chico Xavier, o 
Espírito Emmanuel exalta suas 
mensagens:

 “As criações de Meimei, em tor-
no das mais variadas experiências 
humanas, sempre nos suscitam a 
ideia de que a nossa querida irmã, 
simbolicamente, possui o coração 
em forma de harpas, em cujas cor-
das ela compõe formosas e sábias 
lições, reais melodias em prosa nas 
quais somos impulsionados para as 
Esferas Superiores da Vida.”

Equipe O Semeador
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“Perdoa e serve” 
Tiveste hoje motivo de reclamar. 

No entanto, perdoa e serve sempre. 

Medita e perceberás o problema dos outros. 

Alguém levantou a voz, procurando ferir-te... 

Mas não lhe viste as marcas da enfermidade com que talvez 
amanhã se recolha à sombra do hospício. 

Esse passou renteando contigo, fingindo não te ver... 

Pensa, contudo, que, dentro de breves dias, possivelmente 
buscará, em vão, esconder os sulcos das próprias chagas. 

Aquele te furtou, roubando a si mesmo. 

Aquele outro julga enganar-te, quando ilude a si próprio. 

E há quem se suponha colocado tão alto que não teme opri-
mir-te, para cair, em breve tempo, sob o golpe da morte. 

Perdoa a tudo e a todos, infatigavelmente, porque os ofen-
sores de qualquer condição carregam consigo o remorso, como 
espinho de fogo encravado no próprio ser. 

Toda criatura necessita de perdão, como precisa de ar, por-
quanto o amor é o sustento da vida. 

Não permitas, porém, que o perdão seja apenas um som mu-
sical nos movimentos da língua. 

Reflete quantas vezes tens errado também, reclamando en-
tendimento e tolerância, e esquece toda ofensa, recomeçando a 
servir ao lado de teus irmãos. 

Lembra-te, acima de tudo, de que, perdoando, a bênção de 
Deus consegue descer até às lutas da alma e que somente per-
doando é que a alma consegue elevar-se para a bênção de Deus. 

Meimei
O Espírito da Verdade, capítulo 77

https://www.viafanzine.jor.br/mei-
mei.htm 



A Federação Espírita do Es-
tado de São Paulo completou 89 
anos neste ano de 2025.

Desde 2019 a Revista O Semea-
dor, em parceria com a diretoria do 
Conselho Deliberativo da FEESP, 
traz nesta coluna os fatos que mar-
caram a história desta Instituição, 
com o objetivo de deixar registra-
dos a sua construção e preserva-
ção durante essas nove décadas.

Dando sequência, destacamos 
o ano de 1965, que foi marcado 
por importantes acontecimentos, 
inclusive o afastamento do Co-
mandante Edgard Armond, para 
cuidar da saúde.

Vejamos os principais registros 
deste período, que constam nas 
Atas do Conselho Deliberativo:

31/01/1965 – 54ª reunião do 
Conselho Deliberativo realizada 
na Casa Transitória Fabiano de 
Cristo, Av. Marginal Esquerda do 
Tietê, 454, às 15h. Foi presidida 
por Ruy de Souza Franco, mem-
bro da Comissão Permanente.

José Gonçalves Pereira conduz 
os Conselheiros para visitarem as 
atividades da Casa Transitória e 
conhecerem a necessidade de 
cursos de estudo da Doutrina Es-

pírita, conforme os existentes na 
Sede da Maria Paula, para uma 
maior fixação de colaboradores 
naquele local.

Foi solicitado que os Conse-
lheiros suplentes frequentassem 
as reuniões do Conselho Delibe-
rativo, mas sem direito a pala-
vra e a voto, devendo sentar-se 
separadamente.

21/02/1965 – 55ª reunião 
realizada na Sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Samuel 
Angarita da Silva, membro da 
Comissão Permanente.

Foi pedida a abertura de no-
vos horários para o trabalho de 
Curas.

A Comissão Permanente pas-
sa a escolher, entre os Conselhei-
ros Suplentes, quem substituiria 
os Conselheiros Efetivos que ti-
vessem mais de três faltas anuais 
nas reuniões do Conselho.

É levantada a necessidade de 
estudo para readequação do es-
paço ocupado na Sede, porque as 
dependências da Federação tor-
naram-se pequenas para as ativi-
dades que eram realizadas.

Aprovada a criação do Curso 
Básico de Doutrina Espírita para 

servir de preparatório aos alunos 
da Escola de Aprendizes do Evan-
gelho e Escola de Médiuns.

Fica estipulado que membros 
da Comissão Permanente (cria-
da em 22/11/1964) fossem esco-
lhidos, um para cada local, que 
eram: Escola de Médiuns, Escola 
de Aprendizes do Evangelho, De-
partamento de Infância e Juven-
tude, Departamento de Orienta-
ção Espiritual, Departamento de 
Assistência Social.

23/05/1965 – 56ª reunião 
realizada na Sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Éder 
Fávaro, membro da Comissão 
Permanente.

Foi realizada a prestação de 
contas do ano anterior. Américo 
Montagnini entrega aos Conse-
lheiros cópia mimeografada do 
documento e faz a sua apresen-
tação, inclusive do relatório da 
Diretoria Executiva - DE.

27/06/1965 – 57ª reunião 
realizada na sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Edson 
Leonis, membro da Comissão 
Permanente.

Após ser estudado pela Co-

HISTÓRIA DA FEESP
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Fatos que marcaram a história  
da FEESP conforme as atas  

do Conselho Deliberativo  
no ano de 1965



missão Permanente e posto em 
votação, foi aprovado o relatório 
da Diretoria Executiva, apesar 
das dificuldades encontradas no 
Departamento Federativo, com o 
aumento de Centros Espíritas e 
falta de colaboradores.

É aprovado o Balanço Geral de 
1964, após ser estudado pela Co-
missão Permanente, mais direta-
mente por Cassio Leme Maciel, 
contador e financista, que fez a 
análise econômico-financeira dos 
dados apresentados.

01/08/1965 – 58ª reunião 
realizada na Sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Éder 
Fávaro, membro da Comissão 
Permanente.

Apresentado o relatório de es-
tudos realizado pela Comissão 
Permanente nas atividades da 
Comissão de Doutrina, que tinha 
como presidente Luiz Monteiro de 
Barros. Entre os vários itens es-
tudados ressaltamos:

a) Sobre o Hino dos Aprendizes 
do Evangelho: alguns conside-
ravam um ritual, mas o Profes-
sor Manoel São Marcos falou 
sobre os benefícios da Prece 
Cantada. Ficou decidida a sua 
continuidade.

b) Sobre as cadernetas dos alu-
nos dos cursos: continuaram, 
mas deveriam ser reformula-
das.

c) Fraternidade dos Discípulos 
de Jesus: Optaram pelo cance-
lamento do trevo como distin-
tivo e a continuidade do nome 
“Fraternidade dos Discípulos de 
Jesus”.

d) Abordado, também, o trabalho 

de desobsessão individual exis-
tente na Federação. Foi comen-
tado que o tempo designado a 
cada assistido se dava em vir-
tude do grande número de pes-
soas que procuravam a FEESP, 
sendo distribuído de maneira 
equitativa, ressalvando as ne-
cessidades especiais.

26/09/1965 – 59ª reunião 
realizada na Sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Pedro 
Jacintho, membro da Comissão 
Permanente.

Iniciada a apresentação do 
estudo do Regimento Interno 
da Federação Espírita do Esta-
do de São Paulo pela Comissão 
Permanente.

24/10/1965 – 60ª reunião 
realizada na sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Pedro 
Jacintho, membro da Comissão 
Permanente.

Continua a exposição do estu-
do feito pela Comissão Perma-
nente sobre o Regimento Interno 
da FEESP.

21/11/1965 – 61ª reunião 
realizada na sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Pedro 
Jacintho, membro da Comissão 
Permanente.

Continua a exposição do estu-
do feito pela Comissão Perma-
nente sobre o Regimento Interno 
da FEESP. Sugeridas algumas 
alterações que foram estudadas, 
entre elas, sobre o Grupo dos Sa-
maritanos de I a VI, conforme a 
seguir:

Grupo dos Samaritanos I – as-
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sistência a doentes com molés-
tias materiais e espirituais, por 
frequentadores das atividades 
mantidas pela Federação, prin-
cipalmente no Departamento de 
Assistência Espiritual.

Grupo dos Samaritanos II - as-
sistência em domicílio a doentes 
portadores de moléstias espiri-
tuais e materiais, que não pudes-
sem comparecer à Federação.

Grupo dos Samaritanos III – 
assistência material, campanhas 
e serviços, inclusive em ambula-
tórios médicos e hospitais, sobre-
tudo no Departamento de Assis-
tência Social da Federação.

Grupo dos Samaritanos IV – 
assistência gratuita, através de 
médicos, dentistas, farmacêuti-
cos e enfermeiros que se inscre-
viam como cooperadores volun-
tários, para prestar seus serviços 
profissionais à Federação, em 
seus consultórios e gabinetes de 
trabalho.

Grupo dos Samaritanos V – 
assistências através de serviços 
executados nos domicílios ou lo-
cais de trabalho, pela impossibili-
dade de exercer uma colaboração 
dentro da Federação.

Grupo dos Samaritanos VI – 
assistência financeira a membros 
da Fraternidade, através do Fun-
do de Auxílio Mútuo, com recur-
sos obtidos dentro do quadro.

Após leitura, é aprovado o Re-
gimento Interno da FEESP, onde 
são também citados: a Campanha 
do Evangelho no Lar, o Departa-
mento Artístico da Federação, o 
Departamento Cultural e suas 
atribuições, sendo destacado que 
os Departamentos deveriam ter 
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fichários (atuais regimentos) de 
atividades e de seus colaborado-
res, passando esta informação 
para o Departamento Pessoal.

	
05/12/1965 – 62ª reunião 

realizada na Sede da Rua Maria 
Paula, 158, presidida por Júlio 
Candeias Coroa, membro da Co-
missão Permanente.

Uma nova Comissão Perma-
nente é eleita. 

Com muito carinho e respeito, 
ressaltamos que, ao encerrarmos 
os registros do ano de 1965, mais 
propriamente no final deste ano, 
observamos que o Comandante Ed-
gard Armond se afastou da FEESP, 
deixando suas atividades por moti-
vo de saúde, mas continuou fazen-
do parte do Conselho Deliberativo. 
Porém, em 18/02/1968, encontra-
mos pela última vez o seu nome 

nas atas, quando fez a prece final 
na reunião deste Conselho. Essa 
saída foi formalizada com a mu-
dança de Diretoria.    

Nesses quase três anos, a ida 
deste incansável servidor do Cris-
to à FEESP deixou de ser diária.

Fraternalmente,

Maria Isabel Curio A. Silva (Mabel)
2ª Secretária do Conselho  

Deliberativo

HISTÓRIA DA FEESP

 Desde janeiro de 2024 este informativo bimes-
tral tem sido uma ponte entre a FEESP e todos os 
que fazem parte desta grande família! 

O objetivo é fazer com que cada colaborador, 
voluntário, funcionário e frequentador conheça 
mais sobre as atividades e o impacto positivo que 
a Sede e Subsedes da FEESP promovem nas co-
munidades onde estão inseridas.

Em cada edição você descobrirá não apenas o 
trabalho incrível que realizamos, mas também a 
força da união que nos move. Afinal, cada ação 
conta, e juntos fazemos a diferença!

Além de realizações marcantes, o informativo 
também traz os principais eventos dos meses se-
guintes, garantindo que ninguém perca nenhuma 
oportunidade de participação e engajamento.

“Nosso objetivo é aprofundar o conhecimento 
sobre tudo o que oferecemos à comunidade e ao 
próprio público interno”, destaca Roberto Maga-
lhães, presidente da FEESP.

Fique ligado! O informativo é divulgado nos 
grupos de WhatsApp e nos murais das instala-
ções da FEESP. 

Não deixe de conferir e se conectar ainda mais 
com essa jornada de amor e transformação!

FEESP em ação – seu canal de informação!
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MISSÃO CUMPRIDA

Viajores do tempo que somos, reencarnamos em busca de 
vivenciar o amor que germina em nossa alma e, cumprida a missão 

que nos moveu, retornamos à Pátria Espiritual, com o coração 
cheio de luz e esperança.

Nossas irmãs regressam agora para darem continuidade  
ao aprendizado, deixando saudades e doces recordações  

em nosso coração.

Agradecemos e bendizemos o convívio e, carinhosamente,  
as abraçamos com a nossa prece.

14/03/2025 	 Sincler Aparecida Aroceto

02/05/2025	 Ana Maria Ventura Baptista

Psicopctografia do Grupo de 
Pintura Mediúnica da Área de 
Comunicação



ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS PRESENCIAIS

OUTROS CANAIS DE ATENDIMENTO

Sede Maria Paula (Rua Maria Paula, 140 - Bela Vista - SP)

Subsede Santo Amaro (Rua Santo Amaro, 370 - Bela Vista - SP)

Crianças, adolescentes e jovens

Dias	 Horários das Assistências	 Horários DEPOE

	 8h55 às 9h50
Sábado	 8h55 às 10h35	 9h às 10h40
	 11h30 às 12h25

Domingo	 9h10 às 10h30	 10h30 às 11h50

CRIANÇAS -  
MARIA PAULA

CRIANÇAS -  
MARIA PAULA

ADOLESCENTES -  
MARIA PAULA

JOVENS -  
SANTO AMARO

EVANGELHO NO LAR

Plantões dentro do DEPOE - 1º subsolo

De 2ª a 6ª feira das 8h55 às 15h25
Sábado das 8h55 às 16h10

Domingo das 8h55 às 11h35

Orientação e Prática - 9º andar - sala 1

2ª feira e 4ª feira às 14h e 15h
5ª feira e Sábado às 10h e 11h

Dias	 Horários tarde e noite

2ª feira	 8h55 às 15h25 e 17h40 às 19h55

3ª feira	 8h55 às 17h20

4ª feira	 8h55 às 15h25 e 17h40 às 19h55

5ª feira	 8h55 às 15h25 e 17h40 às 18h40

6ª feira	 8h55 às 18h40

Sábado	 8h55 às 16h10

Domingo	 8h55 às 11h35

ATENDIMENTO FRATERNO  
POR TELEFONE

2ª feira a sábado: das 9h às 15h25
(11) 3188-8383 - ramal 6

Horários dos atendimentos do DEPOE
De 2ª feira a 6ª feira das 8h55 às 15h25 

Sábado das 8h55 às 16h10
Domingo das 8h55 às 11h35

ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS VIRTUAIS AO VIVO
3ª feira: 21h30 - Evangelho no Lar
4ª feira: 20h - Renovação Mental
6ª feira: 14h - Valorização da vida
https: www.feesp.com.br/assistencia-espiritual-feesp/

SAMARITANOS:  
VISITAS E EVANGELHOS NOS LARES/HOSPITAIS

(11) 3188-8383 - ramal 264
Para agendar: 2ª feira: 10h30 às 12h30  
e 4ª feira: 9h30 às 11h45 e 12h às 14h.  

Demais dias - ramal 236

PEDIDOS DE VIBRAÇÕES  
A DISTÂNCIA

por WhatsApp: (11) 95950-9542
e-mail: vibracoes@feesp.org.br

TELEFEESP - MENSAGENS
Uma palavra amiga para você.

(11) 3106-4403 - ramal 186

Av. Condessa Elizabeth de Robiano, 454 - Belenzinho - SP

Assistência Espiritual - 4ª feira - 11h45 às 12h45 e Sábado - 9h30 às 15h30
SUBSEDE CASA 
TRANSITÓRIA

Horários vigentes em junho de 2025


